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Guia incentiva que 
candidatos apoiem 
pequenos negócios

Os futuros candidatos a prefeito, 
vice-prefeito e vereador em Anápo-
lis - e de outras cidades - vão receber 
um guia lançado pelo Sebrae, que 
pretende inserir o fomento ao micro e 
pequeno negócio na pauta de propos-
tas àqueles que vão assumir o gover-
no das cidades. O documento pede 

que aqueles que vão se apresentar ao 
eleitor pensem de maneira estratégia 
a gestão para que tenha, de fato, um 
legado em quatro anos de mandato. O 
setor responde por 91% das empresas 
brasileiras, gerando 80,9% dos empre-
gos formais e gerando 29,5% das ri-
quezas que compõem o PIB nacional.
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Pão de forma 
pode provocar  
nível alcoólico 
no bafômetro

O Departamento Estadual de 
Trânsito (DetranP) realizou teste 
utilizando o pão de forma e cons-
tatou que, após ingerir duas fa-
tias, o nível de álcool encontrado 
no alimento pode ser acusado no 
teste do bafômetro. A Associação 
Brasileira de Defesa do Consumi-
dor (Proteste) divulgou um rela-
tório apontando que os produtos 
podem conter índice elevado do 
composto orgânico. A boa notícia é 
que 3 minutos após ingerir as duas 
fatias de pão, o teor alcoólico não é 
mais acusado no teste.

l Os cuidados 
com a qualidade 
da visão ocular

Pg. 15

l Prefeito anuncia 
que fez BO policial 
contra portal por 

“difamação”
 Pg. 3
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Comenda é 
conferida a 68  
personalidades 
anapolinas

Anápolis tem 
3,2 mil doses 
de imunizante 
contra dengue 

Um grupo de 68 pessoas rece-
be, nesta sexta-feira, 19, a mais alta 
condecoração oferecida pelo Mu-
nicípio de Anápolis, a Comenda 
Gomes de Souza Ramos. A soleni-
dade, agendada para as 19 horas, 
no Teatro São Francisco de Assis 
[Bairro Jundiaí], integra a progra-
mação de comemoração dos 117 
anos de Anápolis. As personalida-
des homenageadas fazem parte de 
diversos segmentos da sociedade, 
que têm relevantes serviços presta-
dos ao município em suas respecti-
vas áreas de atuação.

A Prefeitura de Anápolis re-
cebeu nova remessa de vacinas 
contra a dengue, com 3.230 doses 
entregues na quarta-feira, 17. A 
vacinação é para crianças e ado-
lescentes de 6 a 16 anos que ainda 
não receberam a primeira dose. As 
pessoas de 4 a 59 anos, que toma-
ram a primeira dose e já se apro-
ximam do período de completar o 
ciclo vacinal, também poderão re-
ceber a segunda dose. A vacinação 
contra a dengue em Anápolis está 
disponível em diversos postos fixos 
e volantes.

l Justiça atesta 
que filiação de 

vereadora é legal
Pg. 2
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Disparo de 
mensagem 
em massa 
nas eleições 
é proibido

Comprar banco de dados 
com números de telefone de elei-
tores para disparo em massa de 
mensagens pedindo voto é veda-
do pela Justiça Eleitoral e pode 
levar à cassação do registro de 
uma candidatura. O alerta foi 
feito pela advogada eleitoralista 
Thatielly Alencar, em entrevista à 
Rádio Manchester nesta quinta-
-feira, 18. A especialista ressalta 
sobre os cuidados com o uso da 
ferramenta em uma campanha, 
principalmente o Whatsapp.

EBC

Como parte da programação que comemora 
os 117 anos de Anápolis, a Prefeitura inaugu-
rou, na noite de quarta-feira, 17, a Praça Luzia 
Silveira Dias de Freitas, na Vila Sul. A nova área 
de lazer vai beneficiar moradores de vários 

bairros da região. A nova estrutura tem 3,8 mil 
metros quadrados, com playground instalado 
em caixa de areia, academia, quiosque, área 
de convivência e passeios acessíveis. O investi-
mento foi de cerca de R$ 400 mil. 

PREFEITURA ENTREGA NOVA PRAÇA AOS MORADORES DA VILA SUL
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O juiz eleitoral Silvio Jacinto 
Pereira determinou a reversão da 
filiação da vereadora Thaís Souza, 
autorizando a inscrição dela no 
Republicanos e o cancelamento 
no sistema do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) do registro no PMB. 
A necessidade da ação, impetra-
da por Thaís através do advogado 
Wandir Allan de Oliveira, se deu 
pelo fato da vereadora ter decidi-
do, dentro do período de janela 
partidária, deixar o PP e se filiar ao 
Republicanos. A mudança de par-
tido aconteceu no dia 5 de abril, 
mas no dia 9 do mesmo mês, Thaís 
disse que foi surpreendida com sua filiação ao PMB, feita “de forma unilateral e sem sua 
autorização”. O juiz diz na sentença que os documentos comprovam o reconhecimento 
da direção estadual do PMB de que registro de Thaís em suas fileiras ocorreu de maneira 
equivocada. Silvio Jacinto afirma que reconhece a inexistência de fraude ou má-fé por 
parte do PMB no ato, “tendo em vista que, de fato, houve uma pré-negociação com a re-
querente [Thaís], não tendo sido concretizada por vontade dela”.

Justiça confirma filiação de 
vereadora ao Republicanos 

THAÍS SOUZA

Centro POP

Republicanos

Extraordinária 2

A Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego) realiza sessões extraordinárias 
na próxima semana. A convocação do 
presidente, deputado Bruno Peixoto 

(UB) foi publicada nesta quinta-feira, 
18. A primeira extra está agendada 
para segunda-feira, 22, às 10 horas.  

A pauta inclui, inicialmente, três 
projetos de lei de iniciativa do Poder 

Executivo. 

O Centro de Atendimento Especializado 
à Pessoas em Situação de Rua (Centro POP), 

que estava realizando os atendimentos no 
Ginásio Carlos de Pina, a partir de agora 
passa a receber os usuários no Ginásio 

Internacional Newton de Faria, na Avenida 
Brasil Sul. O novo Centro POP, que foi total-

mente reconstruído, será entregue dentro do 
calendário das comemorações alusivas ao 

aniversário de Anápolis.

Alinhado à postura adotada nas eleições 
municipais em Anápolis, o Republicanos 

da capital informou que vai fechar apoio ao 
pré-candidato do União Brasil à prefeitura 
de Goiânia, Sandro Mabel. A parceria será 
referendada na convenção. Em Anápolis o 
Republicanos integra o projeto da pré-can-
didata a prefeita do União Brasil, Eerizania 
Freitas, lançada recentemente pelo próprio 

governador Ronaldo Caiado (UB).

Serão discutidos pelos deputados 
projetos que altera lei que rege o Conse-
lho de Excelência das Unidades Públicas 
Hospitalares, a legislação que trata da or-
ganização administrativa básica do Poder 
Executivo, a contratação temporária para 
empresas públicas e sociedades de eco-

nomia mista, e medidas facilitadoras para 
a negociação de débitos com a Fazenda 

Pública Estadual. 

DA REDAÇÃO

A Prefeitura de Anápolis re-
cebeu uma nova remessa de va-
cinas contra a dengue, com 3.230 
doses entregues na quarta-feira, 
17. A vacinação está direcionada 
para crianças e adolescentes de 
6 a 16 anos que ainda não rece-
beram a primeira dose. Aqueles 
indivíduos, de 4 a 59 anos, que 
tomaram a primeira dose e já se 
aproximam do período de com-
pletar o ciclo vacinal, também 
poderão receber a segunda dose. 

“A ampliação da faixa etária da 
vacinação contra a dengue é uma 
ferramenta crucial na nossa luta 
contra a doença. É fundamental 
que todos que estão dentro do 
público-alvo procurem os postos 
de saúde e se imunizem”, destaca 
Mirlene Garcia, coordenadora de 
Vigilância Epidemiológica.

A vacinação contra a dengue 
em Anápolis está disponível em 
diversos postos fixos e volantes. 
Os postos fixos funcionam de 
segunda a sexta-feira, das 7h30 
às 16h, em locais como Adriana 
Parque, Bandeiras, Calixtolândia, 
entre outros, e até às 21h em uni-
dades como Anexo Itamaraty e 
Bairro de Lourdes.

Os postos volantes diários co-
meçam a partir das 9h em bairros 
como Abadia Lopes da Fonseca e 
Arco Verde. Além disso, há vaci-
nação semanal em dias específi-
cos: segunda-feira em Alexandri-
na, terça-feira em Dom Manoel, 
quarta-feira em Vila Fabril, quin-

ta-feira em Jardim Esperança e 
sexta-feira em Santos Dumont, 
com algumas localidades atendi-
das em datas específicas do mês.

O esquema de vacinação con-
tra a dengue consiste em duas 
doses, com um intervalo de três 
meses entre elas. A iniciativa visa 
ampliar a imunização da popula-
ção e combater a propagação da 
doença na região. A Secretaria de 
Saúde de Anápolis reforça a im-
portância da vacinação e orienta 
a população a procurar os postos 
de saúde para garantir a proteção 
contra a dengue.

A vacina Qdenga, a primeira 
desenvolvida contra a dengue, 
oferece proteção contra os qua-
tro sorotipos do vírus: DEN-1, 
DEN-2, DEN-3 e DEN-4. No en-
tanto, a coordenadora alerta que 
a vacina não é recomendada 
para pessoas com alergia severa 
a algum componente da fórmula, 
gestantes, lactantes, indivíduos 
com imunodeficiência e pacien-
tes com HIV.

A Prefeitura enfatiza que, ape-
sar da disponibilidade da vacina, 
a participação ativa da popu-
lação na vacinação é essencial, 
pois a prevenção é fundamental 
para reduzir os impactos da den-
gue. Esforços contínuos, como 
a eliminação de criadouros do 
mosquito e a adesão às campa-
nhas de conscientização, con-
tinuam sendo implementados 
para complementar a estratégia 
de controle da doença. (Com in-
formações Secom)

IMUNIZAÇÃO
Anápolis recebe mais 

de três mil doses de 
vacinas contra dengue

Imunizante já está à disposição nos postos 
espalhados por todas as regiões da cidade

Goiás se consolida como um dos estados mais 
seguros do Brasil, com nenhuma cidade entre as 
10 mais violentas do país, segundo o Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública, publicado pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública nesta 
quinta-feira, 18. O documento leva em consi-
deração os dados de 2023, em comparação com 
2022. “A polícia goiana como um todo tem cum-
prido sua função, dentro dos limites das leis, e a 
população reconhece”, comemorou o governa-
dor Ronaldo Caiado. Um dos principais indica-
dores é referente ao latrocínio, que caiu 57,6% no 
período. O homicídio doloso (com intenção de 
matar) apresentou queda de 11,5% no número 
de vítimas e de 10,8% no número de ocorrências. 

Fórum Brasileiro de Segurança Pública 
atesta queda de criminalidade em Goiás

Qdenga protege contra sorotipos do vírus: DEN-1, DEN-2, DEN-3 e DEN-4

Extraordinária 1

A empresa GRANJA ALEXAVES LTDA, inscrito no CNPJ: 
02.179.703/0001-54, torna público que REQUEREU junto à 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Alexânia – GO 
(SMMA), Licença Ambiental Corretiva para a atividade prin-
cipal: Produção de ovos, e atividades secundários: CNAES - 
01.55-5-03, 47.24-5-00, 46.33-8-02, 49.30-2-02, localizada Fa-
zenda São Tomé, ROD GO 139, KM 03, a esquerda 03 KM, Zona 
Rural; Alexânia-GO.
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DA REDAÇÃO

Uma dedução em cima de 
uma postagem de Carlos Au-
gusto Ramos, o Carlinhos Ca-
choeira, levou um portal de 
Anápolis a escrever uma notí-
cia negativa contra o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos). 
Cachoeira, logo em seguida, 
acabou classificando a notí-
cia do portal como falsa e Na-
ves decidiu registrar boletim 
de ocorrência contra o que ele 
considera uma calúnia e difa-
mação que prejudica a sua ima-
gem. O prefeito conversou com 
o repórter da Rádio Manchester 
Lucivan Machado. 

Qual o posicionamento do 
senhor diante dessa reporta-
gem?

Eu estou muito indignado 
com a atitude do Portal 6 de an-
tes de ontem [16/7], que pegou 
uma postagem do Carlinhos 
Cachoeira, colocou a minha 
foto, vinculou a minha imagem 
de forma mentirosa. A prova 
maior disso é que o próprio Car-
linhos Cachoeira, na manhã de 
ontem [17/7], publicou dizendo 
que a matéria que o Portal 6 ha-
via publicado era uma matéria 
mentirosa e classificou como 
fake. Você sabe que eu tenho so-
frido inúmeros ataques, tanto 
eu como a minha família, vin-
do desse portal. Ataques difa-
mando, caluniando, mentindo 
e chegou uma hora que não dá 
mais. Então, por isso eu tomei 
essa atitude, procurei a delega-
cia e de agora para frente quem 
trata com o Portal 6 é a polícia 
e o Judiciário. A imprensa ana-
polina é séria, presta um ótimo 
serviço à cidade, mas esse portal 
ultimamente ele tem trabalhado 
com cunho político visando ex-
clusivamente desgastar a minha 
imagem pensando no cenário 
político.

Prefeito, o que foi veiculado 
pelo Carlinhos Cachoeira? 

Olha, eu nem li direito a 
mensagem que foi veiculada 
pelo Carlinhos Cachoeira por-
que eu não conheço as pessoas 
que foram citadas lá, eu não sei 
do que se trata, não tenho nada 
a ver com aquilo e de repente o 
Portal 6 pega uma matéria que 
foi veiculada, coloca a minha 
foto e diz que o Carlinhos Ca-
choeira estaria falando de mim. 
E aí depois o Carlinhos Cacho-
eira mesmo diz que é mentira. 
Então isso aí mostra realmente o 
nível de jornalismo que o Portal 
6 está fazendo na cidade de Aná-
polis com intuito político e único 

de desgastar a minha imagem.

Até devido às vésperas das 
convenções, véspera da elei-
ção?

Com certeza tem cunho po-
lítico a respeito disso aí. Nós 
sabemos que a campanha polí-
tica começa oficialmente agora, 
mas já tem mais de ano que esse 
processo, que é um processo de 
tentar denegrir a minha ima-
gem, que é um processo de tentar 
desfazer de tudo aquilo que nós 
fizemos na cidade de Anápolis, 
isso aí vem acontecendo. E a po-
pulação já notou isso. [...]

O senhor não sabe quem 
são as pessoas citadas pelo 
Carlinhos Cachoeira?

Não sei quem são as pessoas, 
nunca tive contato com nenhu-
ma delas. Sei que tem um juiz 
federal, com o Carlinhos Cacho-
eira também não tenho nenhum 
tipo de contato, então realmente 
fiquei sem entender. O Portal 6, 
tudo que aparece, que pode ser 
que dê desgaste, eles procuram 
estar vinculando de forma calu-
niosa. Esses dias minhas filhas 
estão de férias. Eu tenho quatro 
filhas em idade escolar. Elas es-
tão de férias. Eu tirei quatro dias 
para poder estar com elas. O 
tema foi “prefeito de férias pes-
cando no Araguaia”. Então isso 
aí está acontecendo constante-
mente, brincando com os títulos 
das matérias, levando em con-
sideração criar situações para 
poder gerar desgaste. A gente en-
tende que o momento é político, 
mas esse tipo de coisa não pode 
ser aceito porque senão a gente 

começa a entender que passa 
dos limites.

O senhor procurou a polí-
cia, registrou ocorrência. Ago-
ra vai para o fórum.

Nós procuramos a polícia, 
registrei boletim de ocorrência 
e vamos entrar também com a 
ação para que a Justiça possa 
coibir esse tipo de ações políticas 
que tem que tem acontecido na 
cidade de Anápolis.

O que o senhor espera a 
partir de agora desse portal?

Nada mais do que ele já vem 
fazendo. Acho que vai fazer a 
mesma coisa que está sendo feito 
ou vai piorar ainda mais porque 
tem interesses políticos, eu tenho 
certeza disso. Eu não respondo 
mais o Portal 6 e tudo que pu-
blicar de fake news eu vou estar 
simplesmente passando mais 
uma vez para a polícia e para a 
Justiça. Quem cuida de Portal 6 
de agora para frente é a polícia 
e a Justiça. É assim que tem que 
ser quando a gente tem crimes 
sendo cometidos.

O senhor acredita que a 
partir de agora, com a eleição 
se aproximando, isso vai ser o 
tom que vai ser levado para a 
campanha?

Eu tenho certeza que esse 
vai ser o tom que vai ser levado 
para a campanha. Existe todo 
um movimento aí na cidade de 
Anápolis buscando esse desgas-
te, buscando fazer com que a 
população não reconheça tudo 
que nós fizemos nos últimos oito 
anos, tentando dessa forma in-

terferir tanto no cenário político 
como no resultado das eleições. 
Agora eles se esquecem que a po-
pulação anapolina é inteligente, 
que a população anapolina é 
esclarecida e que na hora certa 
a população anapolina vai le-
var em consideração o que nós 
fizemos em oito anos, quem é a 
pessoa do prefeito Roberto Na-
ves, o que o PT fez em oito anos 
de gestão, quem é a pessoa do 
candidato do PT e quem são to-
dos os candidatos. Por isso que 
sempre nas eleições na cidade de 
Anápolis, as primeiras pesqui-
sas não dizem nada. Porque da 
agora para frente é que a popu-
lação vai se engajar na campa-
nha, vai querer saber a história 
de vida de cada candidato, vai 
querer saber como é que cada 
candidato construiu a sua vida, 
qual é o perfil de cada candida-
to, e é natural que a população, 
a partir do momento que ela ti-
ver todo esse conhecimento, ela 
cristalize, ela formalize o seu 
voto. Foi por isso que em 2016 
nós saímos lá atrás nas pesqui-
sas, é por isso que em 2020 nós 
também saímos bem atrás nas 
pesquisas. 

Como deve ser de agora em 
diante? 

Resolve conversando com as 
pessoas, resolve conversando 
com a população anapolina, 
mostrando o que foi feito. Temos 
problemas? Temos problemas. 
Sempre teremos problemas. 
É uma cidade grande. Agora, 
avançamos demais. [...] O que 
me deixa muito triste é que um 
veículo da imprensa que deveria 

ser utilizado para informar co-
meça a trabalhar pra gerar de-
sinformação, para gerar falsas 
notícias, tendo como objetivo 
denegrir a imagem, mas acima 
de tudo, desgastando a imagem 
de uma pessoa, no caso eu.

Prefeito, o senhor citou agora 
que o senhor tem quatro filhas. 
Um fato como esse, afeta elas?

Todo mundo que tem filho, 
todo mundo que tem família 
sabe o que isso aí provoca. Se 
você gostaria de ver o seu pai 
sendo acusado injustamente, 
ver a foto do seu pai veiculada 
a matérias que são inverídicas? 
Todo mundo sofre com isso. Mas 
eu entendo que eu sou político, 
que eu sou uma pessoa pública, 
as minhas filhas também enten-
dem, então elas sofrem muito, 
mas nós entendemos realmente 
que isso aí faz parte do jogo, mas 
a partir do momento que passa 
do limite e que passa a ser cri-
minoso, quem tem que cuidar é 
a polícia e a Justiça, e é isso que 
vai acontecer agora. Quem cui-
da do Portal 6 é a polícia e a Jus-
tiça anapolina.

Pode ter algum pré-candi-
dato por trás disso?

Prefiro não afirmar que tem 
ou que deixa de ter por um moti-
vo muito simples, porque senão 
eu vou estar fazendo o que o 
Portal 6 está fazendo, que é po-
litizando coisas que não devem 
ser politizadas. A gente não deve 
fazer isso com ninguém, eu nun-
ca fiz e não quero que faça comi-
go, da mesma forma eu não vou 
fazer com ninguém. 

www.dmanapolis.com.br

IMPRENSA

Prefeito fala sobre ocorrência 
policial contra portal: “cunho 
político visando me difamar”
Chefe do Executivo anapolino afirma que processo de desgastar sua imagem começou bem antes do período eleitoral

Roberto Naves explicou, nesta quinta-feira, 18, que ataques são graves e, por isso, a resposta será na polícia e na Justiça em casos semelhantes
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MARCOS VIEIRA

Comprar banco de dados 
com números de telefone de 
eleitores para disparo em mas-
sa de mensagens pedindo voto 
é vedado pela Justiça Eleitoral e 
pode levar à cassação do regis-
tro de uma candidatura. O aler-
ta foi feito pela advogada elei-
toralista Thatielly Alencar, em 
entrevista à Rádio Manchester 
nesta quinta-feira, 18.

A especialista ressalta a im-
portância do uso da ferramenta 
em uma campanha, principal-
mente o Whatsapp, que poten-
cializa o alcance das ideias de 
um candidato, mas frisa que os 
donos dos números que vão re-
ceber as mensagens precisam 
ser cadastrados. Ou seja, é ne-
cessário que cada eleitor dê a 
autorização para constar nessa 
lista de disparo em massa de 
mensagens.

Thatielly dá o exemplo de 
um ato de campanha com uma 
lista na entrada solicitando o te-
lefone dos participantes. Desde 
que fique claro qual o objetivo 
do fornecimento desse dado 

considerável sensível, é possí-
vel utilizá-lo posteriormente no 
processo de pedido de voto du-
rante a campanha. 

A advogada ressalta que a 
aquisição de um banco de da-
dos para o disparo em massa de 
mensagens fere não apenas a le-
gislação eleitoral, mas a Lei Ge-
ral de Proteção de Dados Pesso-
ais (LGPD). Há casos em que o 
solicitante entra em contato, via 
Whatsapp, pedindo o forneci-
mento do dado, como uma data 
de aniversário, por exemplo. 
Essa estratégia não configura 
irregularidade porque a própria 
pessoa, concordando, fornece a 
informação pessoal.

As mensagens de pré-can-
didatos já estão chegando aos 
telefones dos anapolinos. Algu-
mas são personalizadas, com 
o primeiro nome do dono do 
aparelho. Outras são genéricas. 
Thatielly Alencar explicou que 
nessa época de pré-candida-
turas, é preciso tomar cuidado 
com o que se escreve para o 
eleitor, para que não se configu-
re um pedido implícito de voto, 
o que é proibido nesse momen-

to. 
O uso de expressões como 

“conto com você” e “se puder 
pedir apoio da família” fogem 
do permitido. “Embora seja pos-
sível durante a pré-campanha 
fazer o pedir de apoio político, 
esse apoio político não é indis-
tintamente, não é para qualquer 
pessoa do povo. Apoio político é 
obviamente de políticos. Então o 
pré-candidato pode na pré-cam-
panha procurar determinadas li-
deranças e grupos para endossar 
a sua pré-candidatura, mas esse 
pedido de apoio [nesse momen-
to] não é para toda população”, 
explicou a advogada.

É importante lembrar que a 
propaganda via telemarketing é 
proibida. Já o disparo em massa 
de conteúdo eleitoral por meio 
de mensagens de texto, ou seja, 
sem o consentimento prévio do 
destinatário, é ilegal e pode ser 
punido como abuso de poder 
econômico e propaganda irregu-
lar, podendo inclusive acarretar 
na cassação do registro da candi-
datura e na inelegibilidade. Pode 
ainda ser aplicada multa que va-
ria entre R$ 5 mil a R$ 30 mil.

ALERTA

Prática irregular fere não apenas a legislação eleitoral, mas também a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPDP)

Disparo em massa de mensagem 
sem licença é vedado na eleição

Thatielly Alencar, advogada, explica que, nessa época de pré-candidaturas, é 
preciso cuidado para que não se configure um pedido implícito de voto

Na foto de cima, equipamentos instalados na praça, que teve investimentos de R$ 400 mil; em baixo, ato de 
inauguração, com presenças do vice-prefeito Márcio Cândido, secretários e representantes da comunidade 

DA REDAÇÃO

Como parte da programa-
ção que comemora os 117 
anos de Anápolis, a Prefei-
tura inaugurou, na noite de 
quarta-feira, 17, a Praça Lu-
zia Silveira Dias de Freitas, 
na Vila Sul. A nova área de la-
zer vai beneficiar moradores 
de vários bairros da região. 

A nova estrutura tem 3,8 
mil metros quadrados, com 
playground instalado em 
caixa de areia, academia, 
quiosque, área de convivên-
cia e passeios acessíveis. O 
investimento foi de cerca de 
R$ 400 mil. 

VALORIZAÇÃO
“O cuidado com a popula-

ção sempre foi uma marca da 
nossa gestão. O lazer é parte 
importante da vida do cida-
dão. Espaços públicos como 
este que inauguramos aqui 
estimulam o bom convívio 
social e valoriza todo a re-
gião. Nós entregamos mais de 
uma dezena de praças, refor-
mamos várias outras e ainda 
temos mais a entregar”, lem-
brou o vice-prefeito Márcio 
Cândido durante a cerimônia. 

Entre as praças entregues 
em Anápolis nos últimos oito 
anos estão a do Ceramista, na 
Vila Fabril; Vilma Rodrigues, 

Inauguração ocorreu na noite de quarta-feira, 17, com presença de autoridades; espaço presta homemagem ex-servidora pública 

Prefeitura entrega praça na Vila Sul

no Summerville; José Lopes 
da Silva, no Calixtópolis; 
Victor Hugo Rodrigues dos 
Santos, no Setor Sul; além de 
outras no Residencial Ander 
e Setor Sul II Etapa. 

HOMENAGEM
A praça da Vila Sul ho-

menageia a ex-servidora Lu-
zia Silveira Dias de Freitas, 
que trabalhou no Rápido, 
em unidades de saúde e era 
estudante de farmácia. Ela 
também tinha um longo his-
tórico de trabalho social em 
Anápolis.
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Disputa entre Trump e
Biden fica cada vez mais distante

Patrick de Noronha

O presidente americano 
Joe Biden, de 81 anos, recen-
temente testou positivo para 
COVID-19, o que reacendeu as 
especulações sobre sua possí-
vel retirada da corrida à Casa 
Branca para 2024.

Esta situação ocorre em 
um contexto onde figuras in-
fluentes do Partido Democrata, 
como Obama e Nancy Pelosi, 
pedem uma decisão rápida so-
bre sua candidatura.

As reações dentro do Partido 
Democrata são mistas. Alguns 
membros influentes, como 
Bernie Sanders, apoiam fir-

memente Biden, insistindo na 
necessidade de manter a uni-
dade do partido para derrotar 
Donald Trump. Outros, como 

Adam Schiff e vários repre-
sentantes, expressam dúvidas 
crescentes e pedem que Biden 
se retire.

A situação é exacerbada pe-
las recentes performances pú-
blicas de Biden, consideradas 
medíocres por alguns, e pela 
comparação com a energia 
percebida de Trump, apesar de 
seus próprios desafios, incluin-
do uma recente tentativa de as-
sassinato.

Joe Biden continua a defen-
der sua candidatura, afirman-
do que está com boa saúde 
e determinado a vencer. No 
entanto, as divisões dentro do 
Partido Democrata e as pre-
ocupações sobre sua saúde e 
capacidade de conduzir uma 
campanha eficaz podem in-
fluenciar sua decisão final. A 
situação permanece fluida, 
com implicações potenciais 
significativas para a dinâmica 
da campanha presidencial de 
2024.

O presidente americano 
Joe Biden, de 81 anos, 
recentemente testou 
positivo para COVID-19, 
o que reacendeu as 
especulações sobre sua 
possível retirada da corrida 
à Casa Branca para 2024

INTERNACIONAL

Biden continua a defender sua candidatura, afirmando que está com boa saúde e determinado a vencer Trump

Tratamento revolucionário contra o câncer

Patrick de Noronha

Gaston Vanlaeren, de 72 
anos, serviu como cobaia para 
um tratamento revolucionário 
contra o câncer. Residente de 
Coxyde, na Bélgica, ele sobrevi-
veu a um câncer graças à imu-
noterapia, tornando-se um dos 
primeiros no mundo a se bene-
ficiar desse tratamento inova-
dor que lhe permitiu superar 
um prognóstico mortal de mais 
de dez anos.

A quimioterapia chegou 
tarde demais, e os médicos lhe 
deram no máximo um mês de 
vida. “Este tratamento foi mi-
nha chance”, testemunha ele. 
Apesar das expectativas iniciais 
sombrias, Vanlaeren não ape-
nas sobreviveu, mas hoje apro-
veita plenamente a vida, teste-
munhando a eficácia potencial 
dessa abordagem terapêutica.

Sua história inspira espe-
rança e ilustra os significativos 
progressos realizados no cam-
po do tratamento do câncer, 
destacando a importância da 
pesquisa médica contínua e 
das novas terapias na luta con-
tra essa doença.

A imunoterapia represen-
ta um avanço importante no 
tratamento do câncer, ofere-
cendo novas esperanças a pa-
cientes como Gaston Vanlae-
ren. No entanto, ela também 
pode causar efeitos colaterais 
específicos. Ao contrário das 
quimioterapias tradicionais, a 
imunoterapia pode provocar 
reações autoimunes, afetando 
diversos órgãos como a pele, o 

cólon, o fígado, os pulmões e as 
glândulas endócrinas.

Esses efeitos são geralmente 
leves a moderados e reversíveis 
se detectados e tratados rapi-
damente. É crucial que os pa-
cientes relatem qualquer novo 
sintoma à sua equipe médica 

para um tratamento precoce. 
Embora os efeitos colaterais 
variem conforme os indivíduos 
e os tipos de imunoterapia, sua 
identificação e gestão rápidas 
são essenciais para otimizar a 
eficácia do tratamento, mini-
mizando os riscos para a saúde 

do paciente.

Vanguarda
A Bélgica se posiciona na 

vanguarda dos avanços médi-
cos, especialmente no campo 
da medicina nuclear e do trata-
mento do câncer. O país abriga 
um dos centros de produção 
mais renomados do mundo, o 
SCK CEN em Mol, que desen-
volve tratamentos inovadores 
utilizando o lutécio 177.

Esses avanços contribuíram 
para salvar cerca de 185.000 
vidas na Bélgica nos últimos 
30 anos. A transformação da 
medicina pelas tecnologias da 
informação, incluindo a inteli-
gência artificial, também está 
em andamento, com especia-
listas como o Prof. Jean-Louis 
Vincent destacando a impor-
tância da integração dessas 
tecnologias na prática médica.

 Apesar desses progressos, 
os desafios persistem, como in-
dica o estudo sobre a carga da 
doença, que mostra uma desa-
celeração das melhorias devido 
ao aumento da morbidade.

A imunoterapia representa 
um avanço importante 
no tratamento de  câncer, 
oferecendo novas 
esperanças a pacientes 
como Gaston Vanlaeren  
que se tornou um dos 
primeiros no mundo 
a se beneficiar desse 
tratamento inovador que 
lhe permitiu superar um 
prognóstico mortal de 
mais de dez anos

Gaston Vanlaeren, de 72 anos, serviu como cobaia
para um tratamento revolucionário contra o câncer

Setor da cachaça teme pela destruição de sua cadeia
Wandell Seixas

Entram na reta final as dis-
cussões sobre a isonomia tri-
butária para o setor de bebidas 
alcoólicas. O grupo de trabalho 
que analisa o PLP 68/2024 deve 
apresentar relatório que trata 
da regulamentação da Reforma 
Tributária, incluindo a aplica-
ção do Imposto Seletivo para o 
setor de bebidas alcoólicas.

Para Carlos Lima, presiden-
te do Instituto Brasileiro da 
Cachaça (IBRAC), entidade na-
cional representativa do setor, 
cujos associados são responsá-
veis por mais de 80% do volume 
de        cachaça comercializado, 

a expectativa é para a correção 
das atuais assimetrias existen-
tes.

Em Goiás, Carlos Augusto 
Guedes Vieira, mais conheci-
do por Guto, produz no muni-
cípio de Guapó a cachaça da 
Posse com grande aceitação 
no mercado. Em sua opinião, a 
reforma tributária “traz grande 
preocupação em decorrência 
da tributação sufocante para 
os produtores”. Guto concorda 
com a manifestação do IBRAC 
e dá seu apoio integral.

“O IBRAC apóia o texto en-
viado pelo Executivo e, consi-
derando o sistema híbrido para 
o imposto seletivo aplicado às 

bebidas alcoólicas, defende 
alíquotas únicas e isonômicas 
para todas as bebidas alcoó-
licas, independentemente do 
seu teor alcoólico, permitindo 
a correção das atuais distorções 
que existem”, diz Lima.

Em sua opinião, uma tri-
butação menor para a cerveja, 
baseada na argumentação de 
seu baixo teor alcoólico, ape-
nas impulsionaria o consumo 
deste líquido no Brasil, que é 
20 vezes mais consumido que 
a cachaça, segundo estudo da 
KPMG. O objetivo da institui-
ção do Imposto Seletivo é exa-
tamente o oposto: o de se evitar 
o consumo em excesso de al-

guns produtos.
“Além disso, defendemos 

que, em um ambiente isonô-
mico de tributação e com a 
correção das atuais assimetrias 
existentes, micro e pequenos 
produtores tenham tratamento 
diferenciado com uma alíquota 
reduzida do imposto ad valo-
rem no sistema híbrido previs-
to no Projeto de Lei do Executi-
vo”, enfatiza.

Desde a publicação da Me-
dida Provisória 690/2015, a 
diferença entre a carga de IPI 
que incide sobre as bebidas 
destiladas e as fermentadas 
aumentou consideravelmente. 
Atualmente, as alíquotas para 

a cerveja e o para o vinho são 
de 3,9% e 6,5% respectivamen-
te. Em contrapartida, a cachaça 
e os demais destilados são tri-
butados pelo IPI em 16,25% e 
19,5%.

Álcool é Álcool
Lima explica que aqueles 

que defendem alíquotas di-
ferenciadas esquecem que o 
que deve ser considerada no 
consumo de bebidas alcoóli-
cas é a quantidade de álcool 
puro consumida, que não tem 
correlação única com o teor 
alcoólico e, sim, com a quan-
tidade da bebida alcoólica in-
gerida. 
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“Antes marginal do que 
assassino”: Gayer e Janones 
trocam ofensas após ataque 
a Donald Trump nos EUA

Caiado espera resposta de
Vilmar Mariano sobre apoio
à campanha de Leandro 

Folhapress

Os deputados federais Gus-
tavo Gayer (PL-GO) e André 
Janones (Avante-MG) troca-
ram ofensas nas redes sociais 
ao comentarem sobre o ataque 
a tiros contra o ex-presidente 
dos Estados Unidos e candida-
to à reeleição Donald Trump. 
Ao ser chamado de “marginal” 
pelo parlamentar goiano, Jano-
nes disse que o Gayer “matou 
uma pessoa dirigindo bêbado”.

O embate teve início quando 
Janones comparou o ataque a 
tiros contra Trump ao atentado 
sofrido pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) na campanha 
eleitoral de 2018. Em publica-
ção feita no X neste sábado, o 
deputado federal escreveu que 
“dessa vez lembraram de provi-
denciar o sangue”.

Em seguida, Gayer compar-
tilhou o post e escreveu: “Como 
um marginal desse ainda é de-
putado?”. O parlamentar mi-
neiro rebateu a ofensa ao citar 
uma acusação feita no ano pas-
sado pela deputada federal Syl-

vie Alves, adversária do goiano 
na Câmara dos Deputados.

Em um vídeo publicado em 
suas redes sociais, Alves afir-
mou que Gayer teria cometido 
duplo homicídio e deixado ou-
tra pessoa paraplégica após um 
acidente de trânsito causado 
por ele ter assumido a direção 
alcoolizado. “Antes ‘marginal’ 
do que assassino”, escreveu Ja-
nones ao relembrar o caso.

“A única coisa que sobrou 
para você fazer é distorcer e 
mentir sobre um acidente que 
tive quando tinha 19 anos. Você 
é um marginal da pior espécie e 
sabe disso. Até mesmo as pes-
soas que trabalham para você 
te odeiam. Digno de dó”, res-
pondeu Gayer.

Em resposta, o deputado do 
Avante chamou o congressista 
de “assassino travestido de de-
putado” e disse que ele estava 
atribuindo o caso a pouca ida-
de da época, mas que hoje de-
fende a redução da maioridade 
penal. “Puro suco do bolsona-
rismo”, completou.

Gustavo Gayer e André Janones: troca de acusações

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do (UB) afirmou ter dialogado, 
por quatro vezes, com o atual 
prefeito de Aparecida de Goiâ-
nia, Vilmar Mariano (UB). Em 
entrevista, o gestor demonstrou 
aguardar sinalização de apoio 
do chefe do Executivo apare-
cidense ao candidato da base 
no município. “Eu posso lhe 
dizer que eu já conversei com 
o prefeito Vilmar, foi a quar-
ta vez. Conversei ponderando 
com ele, que nós precisamos 
dar continuidade a essas ações 
todas”, enfatizou, ao elencar os 
investimentos realizados em 
Aparecida ao longo dos últimos 
anos.

Dentre eles, a construção do 
novo Distrito Agroindustrial, o 

Dianot, que será instalado no 
município. “É uma realidade. 
Aquela área toda que era invia-
bilizada pela Lei do semiaber-
to, tudo aquilo já foi reproposto 
dentro da penitenciária e como 
toda a área está liberada para 
os empresários”, disse.

O governador também des-
tacou os avanços realizados na 
área de saneamento. “Do pon-
to de vista da Saneago, nunca 
se teve um avanço tão grande 
quanto hoje, onde as pessoas 
têm a consciência de que a água 
tratada chega para a população 
de Aparecida”, pontuou.

Caiado frisou, ainda, os tra-
balhos sociais desenvolvidos 
pela primeira-dama, Sulnara 
Santana, além de melhorias na 
segurança pública.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Ronaldo Caiado e Vilmar Mariano: diálogo sobre apoio em Aparecida

O advogado Marcelo de Castro Dias (foto), especializado em 
Planejamento Urbano e Ambiental, fez palestra em Pirenópolis 
para secretários municipais, servidores do município e mais 
oito cidades da região, representando o Sebrae-Goiás dentro 
do programa Cidade Empreendedora voltado para o gestor 
público, sobre Planos Integrados Municipais de Resíduos Sólidos. 
A iniciativa busca integração, aperfeiçoamento e coordenação 
dos municípios com a sociedade, agentes econômicos e com o 
Estado, para elaboração do Plano, com intuito de implantação 
ou melhoria da reciclagem, da Coleta Seletiva, inclusão social, 
valorar economicamente os resíduos sólidos, melhoria da 
qualidade de vida e do ambiente de negócios dos municípios. 
Visa, também, a conscientização e educação sobre a importância 
do tema para sociedade, apresentando exemplos de boas 
práticas, e principalmente, por  fim aos lixões a céu aberto dos 
municípios em Goiás, prática considerada medieval, dando fim 
ambientalmente adequado aos rejeitos oriundos da limpeza 
urbana e das empresas, com instalação de aterros sanitários 
ou integração destes. De viéis interdisciplinar, participou com 
o especialista Marcelo na palestra, o engenheiro agrônomo 
James Stecca, especializado em compostagem. Semana 
passada a palestra do SEBRAE-GO foi em Cidade Ocidental ao 
lado do exemplar Ecoponto, de coleta seletiva de resíduos dos 
municípios, feita para os prefeitos do entorno do DF.

lDonos de bares reclamam a falta 
de fregueses. Muitos dizem que o 
movimento caiu e só nos finais de 
semana é que as ‘casas’ lotam. Por 
outro lado, os clientes, também, 
reclamam altos preços por serviços 
chochos, exercidos por muitos donos e 
garçons. 
lO Grupo Urbs está com unidade em operação em Palmas, 

Tocantins, e já conta com 25 corretores de imóveis 
parceiros. A filial, cuja sede está sendo montada, é focada 
em alto padrão, seja de lançamentos ou revenda. 
lO Ministério da Fazenda faz previsão de inflação maior 

agora em 2024. De 3,7% para 3,9% e a carestia só cresce.
lJornalista da TV Record, Renata Varandas entrevistou Lula, 

vazou a entrevista e acabou demitida da emissora.
l’A fé é a certeza daquilo que esperamos e a prova das coisas 

Coleta de lixo e resíduos 
solídos para as cidades

Estranhas
As convenções partidárias 
norte-americanas parecem 
um tanto quanto caricatas, 
mas delas saem um dos 
homens mais poderosos 
do mundo. A convenção 
republicana deu a Donald 
Trump a chance de, se 
nada mudar, ser o próximo 
presidente norte-americano.   

Van Gogh
Na convenção, a curiosidade 
foi a ‘fantasia’ de curativo 
na orelha direita de muitos 
apoiadores de Trump. Para  
adversários, uma espécie de 
‘orelha de Van Gogh’.

Empregos
O RedeMob Consórcio, 
unidade que integra todas 
as concessionárias da 
Rede Metropolitana de 
Transportes Coletivos de 
Goiânia (RMTC), abre 110 
vagas de empregos, que 
contemplam, dentre outras 
lotações, a implantação do 
BRT Norte-Sul.

Inscrições
As inscrições podem 
ser feitas pelo site de 
Desenvolvimento Humano 
do Consórcio e, também, 
estão disponíveis para 
Pessoas Com Deficiência 
(PCD). O RedeMob 
Consórcio oferece benefícios 
como vale alimentação, vale 
transporte 
e plano de saúde.  
 
Temporada
O problema são os grandes 
problemas que os turistas 
levam para a região do 
Rio Araguaia, entre elas, a 
poluição e a violência.

Ditadura
O mundo não muda mesmo. 
O ditador Nicolás Maduro 
(foto) vai vencer de novo as 
eleições na Venezuela. Se 
não vencer, o ditador avisa, 
haverá ‘banho de sangue’ e 
uma ‘guerra civil’. Quem tem 
condições de acabar com as 
atrocidades na Venezuela são 
justamente os que apoiam 
Maduro: a China e a Rússia.

Afagos
O Brasil, por sua vez, prefere 
fazer vistas grossas, mas 
sempre que pode, está 
afagando Maduro.

‘EU ESTOU PEDINDO PARCIMÔNIA DA SECRETARIA DE POLÍTICA ECONÔMICA NA REVISÃO DE PIB, FAZER COM BASTANTE CUIDADO. NÓS ESTAMOS RECEBENDO 
INFORMAÇÕES E DADOS QUE SUSTENTARIAM UMA REPROJEÇÃO, MAS PEDI CAUTELA, PARA AVALIAR BEM SE ESSA REPROJEÇÃO DEVE SER FEITA’, MINISTRO DA FAZENDA, 

FERNANDO HADDAD, VENDO DIAS DIFÍCEIS NA ECONOMIA BRASILEIRA

Heal reforça saúde pública em Goiás  
O Hospital Estadual de 
Águas Lindas de Goiás 
(Heal), inaugurado pelo 
governador Ronaldo Caiado 
e pelo vice-governador 
Daniel Vilela, em 17 de 
junho, realizou 5.764 
atendimentos em um 
apenas mês. A unidade 
atende casos de média e 
alta complexidade, com 
serviços de consultas, exames laboratoriais e de imagem e conta 
com equipe multiprofissional em diversas especialidades médicas. 
A unidade visa atendimento humanizado, evitando que pacientes 
tenham que se deslocar para outras regiões. O secretário da 
Saúde de Goiás, Rasível Santos, avalia que o Heal representa 
divisor de águas para a área da saúde no Entorno do DF. ‘O Heal 
tem a missão de promover  atendimento humanizado, com 
práticas que buscam dar dignidade aos cuidados realizados aos 
pacientes, valorizando o bem-estar do usuário’, acentua. 
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“Antes marginal do que 
assassino”: Gayer e Janones 
trocam ofensas após ataque 
a Donald Trump nos EUA

Caiado espera resposta de
Vilmar Mariano sobre apoio
à campanha de Leandro 

Folhapress

Os deputados federais Gus-
tavo Gayer (PL-GO) e André 
Janones (Avante-MG) troca-
ram ofensas nas redes sociais 
ao comentarem sobre o ataque 
a tiros contra o ex-presidente 
dos Estados Unidos e candida-
to à reeleição Donald Trump. 
Ao ser chamado de “marginal” 
pelo parlamentar goiano, Jano-
nes disse que o Gayer “matou 
uma pessoa dirigindo bêbado”.

O embate teve início quando 
Janones comparou o ataque a 
tiros contra Trump ao atentado 
sofrido pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) na campanha 
eleitoral de 2018. Em publica-
ção feita no X neste sábado, o 
deputado federal escreveu que 
“dessa vez lembraram de provi-
denciar o sangue”.

Em seguida, Gayer compar-
tilhou o post e escreveu: “Como 
um marginal desse ainda é de-
putado?”. O parlamentar mi-
neiro rebateu a ofensa ao citar 
uma acusação feita no ano pas-
sado pela deputada federal Syl-

vie Alves, adversária do goiano 
na Câmara dos Deputados.

Em um vídeo publicado em 
suas redes sociais, Alves afir-
mou que Gayer teria cometido 
duplo homicídio e deixado ou-
tra pessoa paraplégica após um 
acidente de trânsito causado 
por ele ter assumido a direção 
alcoolizado. “Antes ‘marginal’ 
do que assassino”, escreveu Ja-
nones ao relembrar o caso.

“A única coisa que sobrou 
para você fazer é distorcer e 
mentir sobre um acidente que 
tive quando tinha 19 anos. Você 
é um marginal da pior espécie e 
sabe disso. Até mesmo as pes-
soas que trabalham para você 
te odeiam. Digno de dó”, res-
pondeu Gayer.

Em resposta, o deputado do 
Avante chamou o congressista 
de “assassino travestido de de-
putado” e disse que ele estava 
atribuindo o caso a pouca ida-
de da época, mas que hoje de-
fende a redução da maioridade 
penal. “Puro suco do bolsona-
rismo”, completou.

Gustavo Gayer e André Janones: troca de acusações

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do (UB) afirmou ter dialogado, 
por quatro vezes, com o atual 
prefeito de Aparecida de Goiâ-
nia, Vilmar Mariano (UB). Em 
entrevista, o gestor demonstrou 
aguardar sinalização de apoio 
do chefe do Executivo apare-
cidense ao candidato da base 
no município. “Eu posso lhe 
dizer que eu já conversei com 
o prefeito Vilmar, foi a quar-
ta vez. Conversei ponderando 
com ele, que nós precisamos 
dar continuidade a essas ações 
todas”, enfatizou, ao elencar os 
investimentos realizados em 
Aparecida ao longo dos últimos 
anos.

Dentre eles, a construção do 
novo Distrito Agroindustrial, o 

Dianot, que será instalado no 
município. “É uma realidade. 
Aquela área toda que era invia-
bilizada pela Lei do semiaber-
to, tudo aquilo já foi reproposto 
dentro da penitenciária e como 
toda a área está liberada para 
os empresários”, disse.

O governador também des-
tacou os avanços realizados na 
área de saneamento. “Do pon-
to de vista da Saneago, nunca 
se teve um avanço tão grande 
quanto hoje, onde as pessoas 
têm a consciência de que a água 
tratada chega para a população 
de Aparecida”, pontuou.

Caiado frisou, ainda, os tra-
balhos sociais desenvolvidos 
pela primeira-dama, Sulnara 
Santana, além de melhorias na 
segurança pública.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Ronaldo Caiado e Vilmar Mariano: diálogo sobre apoio em Aparecida

O advogado Marcelo de Castro Dias (foto), especializado em 
Planejamento Urbano e Ambiental, fez palestra em Pirenópolis 
para secretários municipais, servidores do município e mais 
oito cidades da região, representando o Sebrae-Goiás dentro 
do programa Cidade Empreendedora voltado para o gestor 
público, sobre Planos Integrados Municipais de Resíduos Sólidos. 
A iniciativa busca integração, aperfeiçoamento e coordenação 
dos municípios com a sociedade, agentes econômicos e com o 
Estado, para elaboração do Plano, com intuito de implantação 
ou melhoria da reciclagem, da Coleta Seletiva, inclusão social, 
valorar economicamente os resíduos sólidos, melhoria da 
qualidade de vida e do ambiente de negócios dos municípios. 
Visa, também, a conscientização e educação sobre a importância 
do tema para sociedade, apresentando exemplos de boas 
práticas, e principalmente, por  fim aos lixões a céu aberto dos 
municípios em Goiás, prática considerada medieval, dando fim 
ambientalmente adequado aos rejeitos oriundos da limpeza 
urbana e das empresas, com instalação de aterros sanitários 
ou integração destes. De viéis interdisciplinar, participou com 
o especialista Marcelo na palestra, o engenheiro agrônomo 
James Stecca, especializado em compostagem. Semana 
passada a palestra do SEBRAE-GO foi em Cidade Ocidental ao 
lado do exemplar Ecoponto, de coleta seletiva de resíduos dos 
municípios, feita para os prefeitos do entorno do DF.

lDonos de bares reclamam a falta 
de fregueses. Muitos dizem que o 
movimento caiu e só nos finais de 
semana é que as ‘casas’ lotam. Por 
outro lado, os clientes, também, 
reclamam altos preços por serviços 
chochos, exercidos por muitos donos e 
garçons. 
lO Grupo Urbs está com unidade em operação em Palmas, 

Tocantins, e já conta com 25 corretores de imóveis 
parceiros. A filial, cuja sede está sendo montada, é focada 
em alto padrão, seja de lançamentos ou revenda. 
lO Ministério da Fazenda faz previsão de inflação maior 

agora em 2024. De 3,7% para 3,9% e a carestia só cresce.
lJornalista da TV Record, Renata Varandas entrevistou Lula, 

vazou a entrevista e acabou demitida da emissora.
l’A fé é a certeza daquilo que esperamos e a prova das coisas 

Coleta de lixo e resíduos 
solídos para as cidades

Estranhas
As convenções partidárias 
norte-americanas parecem 
um tanto quanto caricatas, 
mas delas saem um dos 
homens mais poderosos 
do mundo. A convenção 
republicana deu a Donald 
Trump a chance de, se 
nada mudar, ser o próximo 
presidente norte-americano.   

Van Gogh
Na convenção, a curiosidade 
foi a ‘fantasia’ de curativo 
na orelha direita de muitos 
apoiadores de Trump. Para  
adversários, uma espécie de 
‘orelha de Van Gogh’.

Empregos
O RedeMob Consórcio, 
unidade que integra todas 
as concessionárias da 
Rede Metropolitana de 
Transportes Coletivos de 
Goiânia (RMTC), abre 110 
vagas de empregos, que 
contemplam, dentre outras 
lotações, a implantação do 
BRT Norte-Sul.

Inscrições
As inscrições podem 
ser feitas pelo site de 
Desenvolvimento Humano 
do Consórcio e, também, 
estão disponíveis para 
Pessoas Com Deficiência 
(PCD). O RedeMob 
Consórcio oferece benefícios 
como vale alimentação, vale 
transporte 
e plano de saúde.  
 
Temporada
O problema são os grandes 
problemas que os turistas 
levam para a região do 
Rio Araguaia, entre elas, a 
poluição e a violência.

Ditadura
O mundo não muda mesmo. 
O ditador Nicolás Maduro 
(foto) vai vencer de novo as 
eleições na Venezuela. Se 
não vencer, o ditador avisa, 
haverá ‘banho de sangue’ e 
uma ‘guerra civil’. Quem tem 
condições de acabar com as 
atrocidades na Venezuela são 
justamente os que apoiam 
Maduro: a China e a Rússia.

Afagos
O Brasil, por sua vez, prefere 
fazer vistas grossas, mas 
sempre que pode, está 
afagando Maduro.

‘EU ESTOU PEDINDO PARCIMÔNIA DA SECRETARIA DE POLÍTICA ECONÔMICA NA REVISÃO DE PIB, FAZER COM BASTANTE CUIDADO. NÓS ESTAMOS RECEBENDO 
INFORMAÇÕES E DADOS QUE SUSTENTARIAM UMA REPROJEÇÃO, MAS PEDI CAUTELA, PARA AVALIAR BEM SE ESSA REPROJEÇÃO DEVE SER FEITA’, MINISTRO DA FAZENDA, 

FERNANDO HADDAD, VENDO DIAS DIFÍCEIS NA ECONOMIA BRASILEIRA

Heal reforça saúde pública em Goiás  
O Hospital Estadual de 
Águas Lindas de Goiás 
(Heal), inaugurado pelo 
governador Ronaldo Caiado 
e pelo vice-governador 
Daniel Vilela, em 17 de 
junho, realizou 5.764 
atendimentos em um 
apenas mês. A unidade 
atende casos de média e 
alta complexidade, com 
serviços de consultas, exames laboratoriais e de imagem e conta 
com equipe multiprofissional em diversas especialidades médicas. 
A unidade visa atendimento humanizado, evitando que pacientes 
tenham que se deslocar para outras regiões. O secretário da 
Saúde de Goiás, Rasível Santos, avalia que o Heal representa 
divisor de águas para a área da saúde no Entorno do DF. ‘O Heal 
tem a missão de promover  atendimento humanizado, com 
práticas que buscam dar dignidade aos cuidados realizados aos 
pacientes, valorizando o bem-estar do usuário’, acentua. 
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Caiado: “Goiânia precisa de 
gestor com a visão de Mabel”

Helton Lenine

Principal articulador do 
nome de Sandro Mabel como 
pré-candidato à Prefeitura de 
Goiânia, o governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) mobili-
zou boa parte dos partidos alia-
dos ao governo estadual e deu 
uma demonstração de união e 
força em torno do nome do em-
presário. O encontro realizado 
no Clube Oásis, em Goiânia, 
contou com a presença da pri-
meira-dama Gracinha Caiado, 
do vice-governador Daniel Vi-
lela, de deputados estaduais e 
federais, além de representan-
tes do setor produtivo.

Caiado garantiu que os 
aliados trabalharão para que 
as “propostas de Mabel para 
Goiânia sejam conhecidas da 
população”. “É importante que 
as pessoas saibam do poten-
cial dele como gestor, que é o 
que as pesquisas mostram do 
sentimento da população, e 
também da capacidade de ar-
ticulação política que ele tem”, 

afirmou.
A importância da união de 

forças entre estado e município 
para superar os desafios que 
atualmente a capital vive, como 
a situação da coleta de lixo, da 
saúde e da falta de vagas em 
Cmeis, também foi tema da fala 
de Caiado. “Vocês vão ter má-
quinas fortes, duas estruturas 
de governo marchando junto 
para realizar as mudanças ne-
cessárias”, declarou.

Caiado ressaltou o poder de 
articulação de Mabel. “Sabe fa-
zer política no sentido maior: 
construindo melhorias numa 
cidade e buscando os vere-
adores para juntos poderem 

avançar nas reivindicações da 
população. Este é o candida-
to que estamos apresentando 
com apoio do Governo, de de-
putados e do setor produtivo”, 
frisou.

Pré-candidato da base es-
tadual à Prefeitura de Goiânia, 
Sandro Mabel agradeceu o em-
penho dos aliados e se com-
prometeu a fazer uma gestão 
que valorizará a capital, “uma 
cidade em que as pessoas vão 
gostar de viver”. “Estou muito 
motivado, com muita disposi-
ção e vou me empenhar. Tudo 
que sei fazer na vida é gestão. 
Vou fazer isso para honrar vo-
cês e a população”, garantiu.

Apoio do PP
O presidente municipal 

do partido Progressistas, Joel 
Sant’anna Braga anunciou en-
gajamento do partido à pré-
-candidatura de Sandro Mabel 
(UB) a prefeito de Goiânia. O 
apoio era uma incógnita, tendo 
em vista que a legenda também 
integra a gestão de Rogério 
Cruz (SD).

A confirmação veio na noite 
desta quarta-feira, 17, durante 
encontro de apoiadores da pré-
-candidatura de Mabel. “Estou 
aqui para demonstrar o apoio 
do PP e trazer uma mensagem 
que o nosso presidente Ale-
xandre Baldy pediu para trans-

mitir: estamos com Sandro 
Mabel”, disse.

No evento, diversas lideran-
ças políticas partidárias ma-
nifestaram seu apoio a Sandro 
Mabel, destacando sua capaci-
dade de gestão e compromisso 
com a cidade. Entre os presen-
tes, o presidente do Agir, Fer-
nando Meirelles, e outros in-
fluentes políticos, reforçaram a 
importância de uma campanha 
coesa e unida.

O presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), 
deputado estadual Bruno Pei-
xoto (UB), em seu discurso, 
destacou a necessidade de uni-
dade e o apoio ao projeto de 
Sandro Mabel. Alexandre Ma-
galhães, presidente do DC, en-
fatizou a importância de uma 
campanha sincera e compro-
metida. Ele criticou candidatos 
do partido que não estão ali-
nhados à base.

Gracinha Caiado e Daniel 
Vilela foram outros nomes im-
portantes que marcaram pre-
sença no evento. Vilela, em 
especial, criticou a gestão do 
prefeito Rogério Cruz e lançou 
o slogan de Caiado para a pre-
sidência em 2026, ressaltando o 
desejo de um país mais decen-
te e alinhado com os ideais de 
Caiado.

Empresário e nome do 
União Brasil na corrida à 
prefeitura da capital recebe 
apoio do Progressistas, 
partido presidido em Goiás 
pelo ex-ministro Alexandre 
Baldy, hoje presidente da 
Agehab

ELEIÇÕES 2024

Ronaldo Caiado, Sandro Mabel e Joel Sant”Anna Braga e lideranças: apoio do Progressistas

Willian Canedo: parcerias geram
empregos em Senador Canedo

O presidente municipal 
do União Brasil, Willian Ca-
nedo, afirmou que as parce-
rias firmadas pelo governa-
dor Ronaldo Caiado e com 
o prefeito Fernando Pellozo 
asseguram mais de 11 mil 
empregos diretos dos dis-
tritos industriais da Codego 
em Senador Canedo, “con-
tribuindo com o desenvolvi-
mento econômico e social” 
da cidade.

Empresário e gestor pú-
blico, Willian Canedo desta-
ca que, quando esteve à fren-
te dos distritos da Codego, 

desenvolveu um trabalho 
“importante e eficaz” na re-
estruturação e infraestrutu-
ra do DASC (agro industrial 
e do DISC (industrial), com 
serviços como iluminação de 
led, sinalização horizontal e 
vertical das ruas e avenidas

Manutenção e reconstru-
ção da malha viária com re-
capeamento e asfalto novo, 
limpeza urbana das vias, jar-
dinagem e roçagem em todo 
perímetro dos distritos in-
dustriais.

Ele ressalta que teve par-
ticipação direta na elabora-
ção do termo de cooperação 
técnica e operacional entre 
Estado de Goiás e município 
de Senador Canedo, inter-

mediou e geriu as parceiras 
entre empresários e poder 
público resultando em in-
vestimentos diretos nós 
distritos industriais, como 
ampliação de fábricas e ins-
talação de novas industrias. 
“Trabalhamos na geração 
direta de centenas de novos 
postos de trabalho gerando 
renda para o município e fa-
mílias”.

Ele ressalta a atuação do 
prefeito Fernando Pellozo e 
seu secretariado nas parce-
rias com o governo Caiado, 
que resultam em benefícios 
para Senador Canedo, em di-
versas áreas, principalmente 
na industrialização.

Willian Canedo aponta 
que a deputada federal Sil-
vye Alves (UB) destinou R$ 1 
milhão, através de emendas, 
para a realização de obras 
em Senador Canedo.

Vínculo com Caiado
Político ligado ao go-

vernador Ronaldo Caiado, 
Willian Canedo preside o 
União Brasil em Senador Ca-
nedo e prepara “chapa com-
petitiva” do partido para a 
Câmara Municipal nas elei-
ções de outubro. Ele próprio 
é pré-candidato a vereador. 
O União Brasil vai lançar o 

prefeito Fernando Pellozo à 
reeleição na convenção da 
dia 5 próximo.

Em 2012, Willian Canedo 
foi candidato a vice-prefeito, 
na chapa encabeçada pelo 
empresário Franco Martins, 
ficando em segundo lugar 
com 16 mil votos.

O presidente do União 
Brasil destaca as ações admi-
nistrativas do governo Caia-
do em Senador Canedo, com 
obras em todas as áreas. “O 
governador está presente em 
nossa cidade, com obras em 
saúde, educação, pavimen-
tação asfáltica, segurança 
pública. Pesquisas mostram 
aprovação de 86% do gover-
no Caiado entre a população 
de Senador Canedo”.

Para o presidente do 
União Brasil, Ronaldo Caia-
do é um gestor “compro-
vadamente eficiente”, prin-
cipalmente em segurança 
pública, saúde, educação e 
infraestrutura. Na sua opi-
nião, Caiado se credencia 
para concorrer à presidência 
da República nas eleições 
de 2026. “Caiado tem parti-
cipação frequente na mídia 
brasileira, o que demonstra 
a sua capacidade de gestão 
e trajetória política respei-
tada”.

Willian Canedo e Ronaldo Caiado:
ação conjunta em favor de Senador Canedo
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Caiado entrega títulos de terras e outorgas 
para moradores do Nordeste Goiano

Redação

Cinquenta famílias do Nor-
deste Goiano receberam on-
tem os títulos definitivos de 
domínio de terras do programa 
“Regulariza Campo”. Na mes-
ma solenidade, 26 outorgas de 
uso de água foram entregues a 
agricultores que participam do 
Projeto de Fruticultura Irrigada 
do Vão do Paranã. “É uma re-
gião que, por anos, foi esque-
cida e totalmente isolada. Mas 
agora estamos desenvolven-
do e executando projetos de 
emancipação”, disse o governa-
dor Ronaldo Caiado no evento.

“O Governo de Goiás cons-
truiu uma relação de respeito 
com as pessoas que ali moram. 
É nossa meta e estamos, de 
fato, melhorando a vida delas, 
dando dignidade, cidadania, 
saúde, educação de qualidade, 
perspectiva de emprego e ren-
da; proporcionando a legaliza-
ção das suas terras e infraestru-
tura, como rodovias e pontes”, 
enumerou Caiado. 

Os 50 títulos abrangem 
uma área de 7,5 mil hectares 
nos municípios de Cavalcante, 
Nova Roma, Teresina de Goiás, 
São João d’Aliança, Colinas do 
Sul, Alto Paraíso e Niquelândia.

O vice-governador Daniel 
Vilela lembrou que foi um 
compromisso de Caiado levar 
desenvolvimento para todas as 
regiões de Goiás, com especial 
atenção ao Nordeste Goiano, “a 
mais sofrida do estado”. “Esse 
é um governo que está sempre 
voltado para cuidar das pesso-
as e encontrar soluções para os 
desafios vividos pelas famílias 
goianas”, declarou.

Gerenciado pela Secreta-
ria da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Seapa), o 
programa Regulariza Campo 
legaliza terras devolutas do es-
tado ocupadas por famílias que 
cumprem os requisitos legais. 
Desde 2019, a Seapa emitiu 261 
títulos — a entrega desta quin-
ta-feira foi a maior até agora. 
“Os senhores terão dignidade, 
cidadania e acesso a todas po-
líticas públicas, principalmente 
ao crédito rural, que permitirá 
custear a produção e os inves-
timentos necessários para que 
possam se desenvolver”, afir-
mou o titular da pasta, Pedro 

Leonardo Rezende, aos bene-
ficiários. 

Outorgas de água
As outorgas para utilização 

de recursos hídricos viabili-
zam a adesão de agricultores 
familiares ao Projeto de Fru-
ticultura Irrigada do Vão do 
Paranã. A produtora Josélia 
Sousa, de Flores de Goiás, clas-
sifica a concessão como uma 
conquista que impulsionará o 
próprio negócio. Até então, ela 
retirava água de um poço. “É a 
porta que precisamos para usar 
a água do rio com segurança e 
tranquilidade, dentro da lei. Vai 

melhorar muito a produção”, 
definiu.

A presidente da Agência Na-
cional de Águas e Saneamen-
to Básico, Veronica Sánchez, 
afirmou que a outorga é “um 
elemento essencial” para au-
mentar a produtividade agrí-
cola com responsabilidade. Ela 
anunciou, durante o evento, 
outras cinco outorgas preventi-
vas que vão beneficiar mais 200 
pessoas no Nordeste Goiano. 
Em sua primeira etapa, o Proje-
to de Fruticultura Irrigada via-
biliza a produção de manga e 
maracujá por famílias de Flores 
de Goiás, São João D’Aliança e 
Formosa.

Também presente ao even-
to, o secretário Nacional de Se-
gurança Hídrica do Ministério 
da Integração e do Desenvol-
vimento Regional, Giuseppe 
Vieira, celebrou que municí-
pios, estado e governo federal 
estejam trabalhando de mãos 
dadas. “Vamos viabilizar, ainda 
esse ano, o repasse de recurso 
para que a Codevasf possa con-
tratar estudos e projetos para 
a Barragem de Extrema, que 
vai aumentar ainda mais o po-
tencial de irrigação da região 
[do Vão do Paranã]”, adiantou. 
O representante do ministério 
projetou investimento superior 
a R$ 3 milhões na iniciativa e 
aquisição de mais 50 kits de 
irrigação para uso das famílias 
locais.

Em evento no Palácio 
Pedro Ludovico Teixeira, 
dezenas de famílias da 
região receberam títulos 
de domínio de terras e 
outorgas de uso de água 
para produção de frutas 

CAMPO

Governador Ronaldo Caiado e Daniel Vilela durante entrega de títulos de terras e
outorgas de água: “Região esquecida por anos e que agora estamos desenvolvendo”

CRISTIANO BORGES E WESLEY COSTA

Criminalidade mantém queda em Goiás, 
aponta Fórum Brasileiro de Segurança

Redação

Conforme o 18º Anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública, 
divulgado na quinta-feira, 18, 
os índices de violência em Goi-
ás consolidam o Estado dentre 
os cinco mais seguros do Brasil. 
Atualmente, o anuário é o estudo 
mais completo sobre segurança 
pública do país - e um dos mais 
completos do mundo.

O detalhamento mostra que a 
taxa de mortes violentas intencio-
nais em 2023 caiu 9,9% em rela-
ção a 2022, recuo três vezes maior 
que o nacional, que foi de 3,4%.

O levantamento aponta, ain-
da, que Goiás apresentou redu-
ção de 11,5% no número de ho-
micídios dolosos em relação ao 
estudo anterior. Foram registra-
das 1.049 mortes em 2023, contra 
1.185 assassinatos em 2022. Os 
números remontam às estatísti-
cas de mais de duas décadas. No 
Brasil, a taxa de homicídios dolo-
sos no ano passado foi de 19 mor-
tes a cada 100 mil habitantes, e a 
redução dessa modalidade de cri-
me em relação a 2022 foi de 3,2%.

Para o governador Ronaldo 
Caiado, os números são resul-
tados do trabalho integrado das 
forças de segurança que, com 
inteligência, tem garantido o di-
reito de todos os goianos de ir e 
vir. “Nossos policiais trabalham 
com dedicação extrema. Esse 
trabalho garante que o desenvol-
vimento do estado e a vida das 
pessoas não sejam prejudicados 
pela criminalidade. A segurança 
pública é a coluna vertebral do 
Estado Democrático de Direito”, 
destacou.

Antes
Entre o ano de 2015, quando 

Goiás foi considerado um dos 
estados mais violentos do país, 
e 2023, ano base do Anuário, a 
queda no número absoluto de 
homicídios dolosos foi de quase 
65,6%. Naquele ano, Goiás regis-
trou 3.054 assassinatos, cerca de 
42 mortes por cada grupo de 100 
mil habitantes, contra 1.049 mor-
tes em 2023, taxa de 14,9 mortes a 
cada 100 mil pessoas.

Os dados consolidados da sé-
rie histórica de mortes violentas 
intencionais, apresentados pelo 
Fórum de Segurança, confirmam 
a diminuição da criminalidade 
em Goiás e corroboram a percep-
ção sobre a queda da violência 
apontada pela população em es-
tudos sobre a segurança pública 
no Estado. 

Goiás também foi o estado 

que mais reduziu o número de la-
trocínios, que é uma forma quali-
ficada do crime de roubo, quan-
do a violência empregada resulta 
em morte. Segundo o levanta-
mento, a queda no número de 
crimes dessa natureza em Goiás 
foi de 54,5% em relação a 2022. 
Naquele ano, foram registrados 
33 latrocínios, contra 15 no ano 
passado. 

Goiás também segue avan-
çando no combate aos crimes 
relacionados ao patrimônio, 
aponta o Anuário. O número de 

roubo de veículos, por exemplo, 
caiu 32,7% em relação a 2022. 
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Forças de segurança de Goiás: dados nacionais revelam queda sistemática em índices de criminalidade
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Adriana Accorsi busca
romper isolamento do 
PT com evangélicos

Redação

A pré-candidata do PT a pre-
feita Adriana Accorsi se reuniu 
com líderes evangélicos de di-
versas denominações que acre-
ditam em um projeto humano 
e social para Goiânia. O encon-
tro foi no escritório político da 
deputada federal e girou em 
torno das pautas mais impor-
tantes do grupo para a gestão 
municipal.

A prioridade da pré-can-
didata é ampliar esse diálogo 
com a comunidade evangélica 
demonstrando seu respeito e 
disposição para grandes par-
cerias em defesa da família, no 
combate as drogas e no acolhi-
mento as pessoas em situação 
de rua, além de outros temas, 
que são caros a ela e aos evan-
gélicos. “Todos esses temas são 
muito importantes para mim, 
pela minha trajetória política 
e profissional como delegada e 

ficou claro que são também as 
maiores preocupações dos re-
presentantes evangélicos”, ob-
servou Accorsi.

A coordenadora do Núcleo 
dos Evangélicos do Partido de 
Trabalhadores em Goiás, Hi-
ranildes Valentina Lobo, disse 
que o encontro foi muito rico e 
produtivo. As pessoas puderam 
dialogar diretamente com ela 
(Adriana Accorsi) e falar da es-
perança de eleger alguém que 
tem compromisso com as cau-
sas que Jesus tanto lutou, prin-
cipalmente para aqueles que 
estão marginalizados, os que 
têm menos e que dependem 
muito do sistema público para 
viver. “Nós colocamos para ela 
a nossa vontade de ter uma ad-
ministração como há tempos já 
tivemos com o pai dela, o pre-
feito da Darci Accorsi, com o 
povo e para o povo”, comentou 
Hiranildes.

Adriana Accorsi: diálogo com lideranças evangélicas

Silvye Alves coordena 
comitê de mulheres na 
campanha de Mabel 
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Fio Direto

GERCYLEY BATISTA

gercyley@gmail.com

Por mais que a eleição de 2018 tenha subvertido a impor-
tância dos programas eleitorais de rádio e TV, com a mas-
siva utilização da internet como veículo de comunicação 
de massa, as novas regras para publicação de conteúdo e 
maior vigilância do TSE (Tribunal Superior Eleitoral) para 
transgressões relacionadas as fake news, às mídias tradicio-
nais recuperaram sua importância. Com dois blocos de 10 
minutos diários, de segunda a sábado, para serem divididos 
entre os postulantes ao cargo de prefeito(a), entre os dias 30 
de agosto e 2 de outubro, ter um bom tempo de TV, pode ser 
a diferença entre a vitória e a derrota, ou, pelo menos, uma 
boa apresentação para eleições futuras. Cada minuto será 
muito valioso para a construção da imagem de gestor que o 
eleitor goianiense está buscando. Atualmente, com a indefi-
nição do processo eleitoral, um bom jingle ou um discurso 
bem montado, que simplifique a linguagem e capture o co-
ração do telespectador ou ouvinte de rádio será fundamental 
para o candidato que precisa falar para mais de um milhão 
de pessoas até o dia da eleição. É na TV que as críticas e os 
confrontos de ideias, também costumam mudar a dinâmica 
das campanhas políticas. Neste exato momento, estrategis-
tas de marketing eleitoral estão debruçados sobre pesquisas 
qualitativas para minerar palavras e identificar a melhor ma-
neira de dizê-las. Com certeza, os programas eleitorais deste 
ano, em Goiânia, terão uma saudável disputa por qualidade 
e engenharia de comunicação. Estamos ansiosos.                     

Com eleição indefinida em 
Goiânia, tempo de TV se 

torna recurso valioso 

Fim das buscas 
O pré-candidato da base gover-
nista em Aparecida de Goiânia, 
Leandro Vilela (MDB), pode ter 
sinalizado o fim da busca por 
apoio do atual prefeito Vilmar 
Mariano (UB). 

Tiquinho de 
esperança
No entanto, no próprio grupo 
de Leandro Vilela, há esperan-
ça de que, até o final deste mês 
de julho, ocorra um movimen-
to favorável de Vilmar Mariano 
ao seu projeto.    

A transição
Caso Vilmar Mariano ratifique 
sua opção pelo grupo de Alci-
des Ribeiro (PL), muita gente 
tenta prever como será a tran-
sição política nos quadros da 
administração municipal.  

Remanescentes
Nos quadros da prefeitura de 
Aparecida de Goiânia exis-
tem várias pessoas que são 
remanescentes das gestões 
de Maguito Vilela e Gustavo 
Mendanha (MDB): estão preo-
cupados.    

Sprint!
Aliados do prefeito Rogério 
Cruz (SD) estão convictos de 
que o gestor terá um relevan-
te crescimento nas pesquisas 
de opinião a partir do mês de 
agosto: “o problema do lixo é 
passado”.   

Nós também!
No QG de Sandro Mabel, muita 
expectativa sobre os números 
da pesquisa Serpes, que poderá 
apontar números animadores 
neste final de semana: “a pré-
-campanha ganhou corpo nos 
últimos dias”.  

Pela liderança
Entre os grupos de Vanderlan 
Cardoso (PSD) e Adriana Ac-
corsi (PT), especula-se qual 
dos dois pode figurar na lide-
rança após a saída de Gustavo 
Gayer (PL), que estava embola-
do na disputa.  

Imagem
Nas eleições deste ano, a foto-
grafia de Jair Bolsonaro (PL) já 
não está tão presente nas pos-
tagens de algumas lideranças 
de direita como ocorreu em 
2020, apesar da popularidade 
do ex-presidente.    

Voltou
A cor que, por algum tempo, 
ficou de fora de materiais de 
campanha política, o verme-
lho, timidamente, retorna para 
algumas identidades visuais.     

Em evento no clube Oásis, na noite de quarta-feira (17), 
o palanque apresentou o formato definitivo do grupo que 
unirá forças em torno de Sandro Mabel.   

O governador Ronaldo Caiado (UB), o vice-governador 
Daniel Vilela (MDB) e o presidente da Assembleia Legisla-
tiva, Bruno Peixoto (UB), se comprometeram no empenho 
total ao projeto eleitoral que objetiva vencer as eleições 
para a prefeitura da Capital.     

Pelo menos, o palanque robusto, indica que a coalizão 
partidária que se formará em apoio a Mabel será a maior 
em número de siglas.

Sandro Mabel lança projeto 
com presenças de Caiado, 

Daniel e Bruno Peixoto 
enfatizando união da base

Silvye Alves: campanha pró-Sandro Mabel
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Prefeitos de 20 das 26 capitais
poderão concorrer à reeleição

Redação

Prefeitos de 20 das 26 capi-
tais estaduais brasileiras vão 
poder concorrer à reeleição no 
pleito marcado para outubro 
deste ano, aponta levantamen-
to do portal Brasil 61. 

Na região Sudeste, todos os 
quatro prefeitos de capitais que 
estão no cargo estão aptos ao 
segundo mandato consecutivo. 
Nas regiões Sul e Centro-Oeste, 
apenas um prefeito não poderá 
concorrer, enquanto no Norte 
e no Nordeste, somente dois 
estão impedidos. O prefeito de 
Goiânia, Rogério Cruz (Solida-
riedade) é candidato à reelei-
ção.

Apenas em Aracaju (SE), 
Cuiabá (MT), Curitiba (PR), 
Natal (RN), Palmas (TO) e Por-
to Velho (RO) não há possibi-
lidade de os atuais chefes do 
Executivo concorrerem nova-
mente, pois os gestores já estão 
no segundo mandato consecu-
tivo. São eles: Edvaldo Noguei-
ra (PDT), Emanuel Pinheiro 
(MDB), Rafael Greca (PSD), 
Álvaro Dias (PSDB), Cinthia Ri-
beiro (PSDB) e Hildon Chaves 
(União Brasil). 

Segundo o cientista políti-
co André Rosa, professor no 
Centro Universitário do Distri-
to Federal (UDF), a história da 
democracia brasileira mostra 
que os candidatos que estão no 
poder costumam levar vanta-
gem sobre os seus desafiantes 
e, assim, conquistar a reelei-
ção. “Dificilmente, você tira um 
candidato de uma reeleição”, 
explica. 

Domínio do “centrão”
Prefeitos do “centrão” domi-

nam capitais brasileiras
O levantamento feito pelo 

Brasil 61 mostra que o PSD e o 
MDB são os partidos políticos 
que mais predominam entre as 
siglas com prefeitos aptos à ree-
leição nas capitais, ambos com 
quatro. Em seguida, vêm Re-
publicanos, PP e PL, cada um 
com dois prefeitos reelegíveis. 
Avante, PSOL, União Brasil, 
PSB, PDT e PRD, por sua vez, 
têm um cada. 

O recorte partidário apon-
ta que o chamado “centrão” 
— grupo de partidos sem cla-
ra orientação ideológica e que 
compõem a base de governos à 
direita e à esquerda — domina 
as capitais brasileiras onde há 
possibilidade de reeleição. 

André Rosa afirma que a 
força do centrão nas capitais é 
reflexo da diminuição da con-
fiança dos eleitores nos par-
tidos à esquerda do espectro 
político-ideológico. “A gente 
percebe, desde 2016, um prog-
nóstico de que as prefeituras 
iriam diminuir. Do PT, princi-
palmente, muito em decorrên-
cia da Operação Lava Jato e do 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff. É um conjunto 
de fatores que fizeram com que 
a centro-esquerda perdesse es-
paço no poder público”, avalia.

Segundo o cientista polí-
tico, a possível continuidade 
dos partidos de centro-direita 
à frente das grandes capitais 
brasileiras será importante na 
corrida presidencial de 2026, 
devido à influência dos prefei-
tos desses municípios no deba-
te eleitoral. 

Confira os prefeitos que po-
derão se candidatar à reeleição 

em 2024
SUL - Sebastião Melo (MDB) 

– Porto Alegre (RS);
Topazio Neto (PSD)— Flo-

rianópolis (SC). 
SUDESTE - Ricardo Nunes 

(MDB) — São Paulo (SP); Edu-
ardo Paes (PSD) — Rio de Ja-
neiro (RJ);

Fuad Noman (PSD) — Belo 
Horizonte (MG);

Lorenzo Pazolini (Republi-
canos) — Vitória (ES).

CENTRO-OESTE - Adriane 
Lopes (PP) — Campo Grande 
(MS); Rogério Cruz (Republi-
canos) — Goiânia (GO).

NORTE - Tião Bocalom (PL) 
— Rio Branco (AC);

David Almeida (Avante) — 
Manaus (AM); Edmilson Ro-
drigues (PSOL) — Belém (PA); 
Arthur Henrique (MDB) — Boa 
Vista (RR); Antônio Furlan 
(MDB) — Macapá (AP).

NORDESTE - Bruno Reis 
(União Brasil) — Salvador (BA); 
João Henrique Caldas (PL) — 
Maceió (AL); João Henrique 
Campos (PSB) — Recife (PE); 
Cícero Lucena (PP) — João 
Pessoa (PB); José Sarto (PDT) 
— Fortaleza (CE); Dr. Pessoa 
(PRD) — Teresina (PI); Edu-

ardo Braide (PSD) — São Luís 
(MA).

Reeleição em discussão
A possibilidade de reeleição 

para os cargos de presidente, 
governador e prefeito foi adota-
da pelo Brasil em 1997, duran-
te o mandato do ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso. 
De lá para cá, FHC, Lula e Dil-
ma emplacaram dois mandatos 
consecutivos. Bolsonaro foi a 
exceção. 

Nos últimos meses, têm 
crescido no Congresso Nacio-
nal um movimento pelo fim 
da reeleição para os cargos do 
Executivo federal, estadual e 
municipal. O movimento conta 
com a simpatia do presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), que tenta pautar 
uma Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) para tratar 
do assunto. 

Especialista em Direito Elei-
toral e mestre em Direito Cons-
titucional pela Universidade de 
São Paulo (USP), Antonio Car-
los de Freitas Jr. é favorável ao 
fim da reeleição. “Eu vejo com 
muito bons olhos. A legislação 
criou a reeleição, mas não con-
seguiu separar o candidato do 

governante. O governante ser 
candidato é muito desigual no 
jogo eleitoral. Como o princí-
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reeleição e a ampliação dos 
mandatos para o Executivo de 
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anos vai resolver um problema 
em termos de gestão pública. 
É pouco tempo. A gente preci-
sa partir do princípio de que a 
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que acontecem, entre outros.
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Ensaios da despedida

Marcus Vinícius Beck

G
ilberto Gil, o ho-
mem de cérebro 
eletrônico, man-
da aquele abra-
ço para público 

goiano. Eixo sobre o qual se 
estrutura o movimento tropica-
lista, o artista pegou fãs de sur-
presa nas últimas semanas ao 
anunciar despedida dos palcos. 
Tocará no segundo semestre em 
cidades da Ásia, Europa e Brasil 
— com possibilidade, em 2025, 
de passar pelo Centro-Oeste.

Gil encerra nesta sexta-fei-
ra, 19, o projeto Aldeia Sesc das 
Artes. O show ocorre no Palácio 
da Música, Centro Cultural Os-
car Niemeyer, a partir das 19h. 
Reportagem do DM foi convida-
da pelo Sesc para acompanhar 
concerto, que é exclusivo para 
jornalistas e outros profissionais 
ligados ao sistema S, como pre-
sidentes, diretores e trabalhado-
res da indústria.

Entre setembro e outubro, o 
músico tem dez datas no exte-
rior. Também estão nas livrarias 
dois livros ilustrados por Kondo. 
Um deles, “Nós, a Gente”, possui 
canções apresentadas na tur-
nê “Aquele Abraço”. Pode-se ler 
ainda entrevista com o cantor. 
Já “Andar com Fé”, a outra obra, 
traz suas impressões a respei-
to de músicas que ressoam em 
nossos ouvidos.

Caso semelhante ao que 
ocorre com dois ídolos da mú-
sica. Lenda do reggae, Bob 
Marley se mantém vivo graças 
aos esforços empenhados pelos 
seus parentes e pelo estado na 
tentativa de tê-lo no cotidiano 
da Jamaica. Algo parecido se vê 
com o nigeriano Fela Kuti, ícone 
da música africana, cuja família 
move raios e trovões para fixar 
em pé o legado do artista.

A diferença é que — ao con-
trário dos dois — Gil está entre 
nós. Conservando espírito jo-
vial, é um dos maiores patri-
mônios da música internacio-
nal. Caiu nos braços da galera 
durante show dado no festival 
Lollapalooza, em março. “Vo-
cês tomaram conta da músi-
ca mundial, hein, molecada? 
Aficionados, devotados. Viva a 
juventude brasileira”, vibrou o 
tropicalista.

Aos 82 anos, produziu ex-
tensa discografia — talvez seja 
a mais relevante da música po-
pular. São 60 discos, 4 milhões 
de cópias vendidas, nove vezes 
premiado com Grammy. Quem 

lhe inspirou a seguir pela estra-
da dos sons foi Luiz Gonzaga. 
Até ser arrebatado pelo violão 
sincopado de João Gilberto, ex-
plorou a musicalidade árida do 
sertão nordestino.

Em seguida, descobriu as 
canções praieiras do composi-
tor Dorival Caymmi. Ao conhe-
cer o mano Caetano Veloso, na 
Universidade da Bahia, flores-
ceu um sentimento de mútua 

camaradagem entre eles. Ini-
ciou-se, então, uma espécie de 
Semana de Arte Moderna plu-
gada, de forma que música, ci-
nema, artes plásticas e teatro se 
espalhassem mundo afora.

Não escapou das polêmicas, 
porém. Em 67, juntara-se a Elis 
Regina, Jair Rodrigues e Geral-
do Vandré para se posicionar 
contra “influência” imperialista 
sobre música brasileira trazida 

pela guitarra elétrica. No ano 
seguinte, já levando Caetano 
mais a sério do que Vandré ou 
Elis, cometeu outra “heresia”: 
proclamou que a música não 
passava de uma mercadoria ca-
pitalista — algo semelhante ao 
que dissera o filósofo Theodor 
Adorno.

Conforme a historiadora 
Débora Fantini, o tropicalismo 
surgiu no cenário cultural bra-

sileiro nos anos 60 abordando 
aspectos referentes à naciona-
lidade. A pesquisadora pontua 
ainda que o movimento ques-
tionava temas relacionados à 
cultura de massa e ao ambiente 
intelectual do País, à época sub-
merso numa ditadura civil-mili-
tar, instaurada em 64.

“O tropicalismo foi criado em 
um período de acirramento das 
discussões ideológicas, princi-
palmente no questionamento 
do nacional e do popular. O 
tropicalismo não só estava inse-
rido nesse campo de discussão, 
como também ofereceu subsí-
dios para a elaboração da insur-
gente indústria cultural brasilei-
ra”, afirma Débora, em sua tese 
de doutorado, na UnB.

Pluralidade
Considerado nocivo pelos 

militares, o movimento reuniu 
artistas plurais. Ao lado dos 
amigos Caetano Veloso, Gal 
Costa, Maria Bethânia e Tom 
Zé, Gil ajudou a modernizar a 
empoeirada cultura brasileira, 
unindo a rebeldia sonora toca-
da pelos Beatles e Rolling Stones 
ao violão sincopado de João Gil-
berto. Caretas, todavia, rumina-
ram coisas cruéis.  

Gil retornou do exílio lon-
drino em 72, mas antes fizera 
arrebatadora apresentação ao 
lado de Gal Costa: virou o disco 
“Live in London”. Um clássico, 
essa obra. A volta foi festejada 
com o roqueiro elepê “Expresso 
2222”. No ano seguinte, o tropi-
calista realizou o histórico show 
na USP, que ganhou registro fo-
nográfico — já disponível nas 
plataformas de streaming.

Desde que descobriu o ne-
orrealismo italiano, a nouvelle 
vague, os quadros de Helio Oi-
ticica, o experimentalismo no 
teatro de Zé Celso, o cinema 
novo e as novas correntes da in-
telectualidade moderna, nunca 
evitou descobrir novas experi-
ências estéticas. Africanizou-se 
e orientalizou-se nos anos 70, 
com “Refazenda, “Refavela” e 
“Realce”.

Mais tarde, nos anos 80, na-
dou nas águas do pop oitentista. 
Até que, duas décadas depois, 
celebrou legado reggae de Bob 
Marley com “Kaya N’Gan Daya”, 
de 2002. “Eu soube que a músi-
ca era minha linguagem, mes-
mo. Que a música ia me levar a 
conhecer o mundo, ia me levar a 
outras terras. Porque eu achava 
que tinha a música da terra e a 
música do céu”, diz, em biogra-
fia disponível no site oficial. Gil, 
homem afável, manda aquele 
abraço.

RAIO-X
Gilberto Passos Gil Moreira

26 de junho de 1942
Salvador (BA)

Voz, violão, guitarra

Gilberto Gil pega fãs de 
surpresa ao anunciar que  
irá se retirar dos palcos  
após turnê de despedida.  
Faz show fechado hoje  
em Goiânia. Tocará no  
segundo semestre em  
cidades da Ásia, Europa  
e Brasil. Segue jovial

Régua e compasso: Gil se tornou patrimônio da música internacional

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Beber e comer juntos molda 
a nossa cultura

Cozinhar e comer juntos 
estreita o laço entre o casal 
ou a família. Nós não nos 
convidamos uns aos outros 
para comer e beber simples-
mente, mas para comer e 
beber juntos. Nunca tinha 
me dado conta da falta que 
faz a comensalidade. A co-
mensalidade vem do latim, 
“commensalis”, “com” junto, 
e “mensa” mesa: a caracterís-
tica humana de interagir em 
sociedade através do convívio 
à mesa. 

Comer junto sempre teve 
essa função social: quando o 
homem passou a usar o fogo 
para se alimentar, a prepara-
ção de alimentos acontecia 
de forma coletiva .Trata da 
hospitalidade manifestada 
no ato de comer junto, em 
compartilhar a mesa e a re-
feição, a comida. Há tempos, 
ouvimos dizer que comida é 
cultura. 

Em geral, isso se explica 
porque o ato de comer é feito 
de escolhas decorrentes dos 
nossos aprendizados já que, 
desde bebês e durante toda a 
vida, o nosso paladar vai sen-
do educado a partir daquilo 
que nos é oferecido como ali-
mento e como refeição. Não 
se trata apenas do sabor ou 
dos nutrientes que escolhe-
mos, ou seja, dos ingredientes 
que compõem o prato, mas 
de todo processo que envolve 
essa deliciosa parte da vida 
que é comer. 

A mesa é um espaço em 
que iguais se sentam juntos 
para dividir sabores, saberes 
e ideias. É também lugar de 
transcendência, de tentativa 
de se igualar aos que estão ao 
seu lado. Uma das coisas que 
mais gosto é me sentar ao re-

dor de uma mesa junto com 
outras pessoas para comer, 
beber, falar de comida, sentir 
sabores e viver emoções. 

Eu, que amo cozinhar, 
além do preparo, gosto de 
servir e da refeição em si. 
Gosto de partilhar a mesa. O 
ato de compartilhar o mo-
mento da refeição com al-
guém me dá uma sensação 
de proximidade e até mesmo 
de cumplicidade com as pes-
soas, sinto-me conviver. 

Sou dessas pessoas que 
ama cozinhar, mas não me 
atenho à arte da alquimia 
dos ingredientes. Chego a 
crer que o meu verdadeiro 
prazer está em colocar cui-
dadosamente a mesa e, à 
mesa, aqueles ingredientes 
que foram cultivados, depois 
escolhidos e transformados 
em comida com vistas a outro 
tipo de transformação, uma 
alquimia social. 

Vestindo a mesa
É parte fundamental des-

se processo vestir a mesa 
com um enxoval adequado 
a cada ocasião, escolher toa-
lhas, pratos, talheres e copos, 
dispor guardanapos, enfei-
tar com flores e, quem sabe 
até, acender velas. Meu reca-
do é: compartilhem a mesa. 
Quando penso em todo esse 
processo, que é simbólico 
em qualquer sociedade, vejo 
que, para mim, pessoalmen-
te, ele significa afeto. Eu en-
contro razões, descubro sen-
timentos, emano emoções 
e saboreio experiências que 
vão muito além de mera-
mente me sentir nutrida de 
ingredientes que fazem meu 
corpo se manter em funcio-
namento.  

Isso mantém meu cor-
po vivo. E há uma diferença 
sensível entre funcionar e vi-
ver. Aproveitem o verdadeiro 
convívio que a comida pro-
porciona. Eu, sozinha nesta 
semana, só tenho algo a dizer: 
coloquei um lugar na mesa 
para meus cachorros. Ah, e 
me permiti compartilhar fo-
tos dos meus momentos à 
mesa com a minha saudosa 
mãe, lembrei dos vários cafés 
com cultura com o jornalista 
Batista Custódio, com amigos 
dividindo taças de vinhos e 
brindando a vida. A mesa é 
um pretexto para que com-
partilhemos momentos feli-
zes para que a gente se veja e 
se comunique, enquanto se 
alimenta. 

Comer em companhia e 
compartilhar as atividades 
que envolvem esse ato pode 
contribuir para o desenvolvi-
mento e o fortalecimento das 
relações entre as pessoas. A 
alimentação vai muito além 
do ato instintivo de comer 
para ingerir nutrientes, co-
mer é parte da vida social e 
compõe a nossa cultura. Mas 
esse hábito de refeições com-
partilhadas, apesar de antigo 
e necessário, tem sido deixa-
do cada vez mais de lado na 
correria do dia a dia. 

Uma boa comida cria me-
mórias aconchegantes no 
coração. Eu sempre expresso 
gratidão pelo alimento e ce-
lebro a abundância à mesa. 
Tenha gratidão pelo alimento 
que sustenta o nosso corpo e 
nutre a nossa vida. Uma refei-
ção deliciosa é uma demons-
tração de carinho.

Bob Esponja abandona  
rótulo LGBT em 25 anos 

Leonardo Sanchez 
Folhapress

Vive num abacaxi e mora 
no mar há 25 anos. Tempo su-
ficiente para que Bob Esponja 
Calça Quadrada e sua música-
-tema entrassem no imaginário 
coletivo e fizessem do persona-
gem animado um dos mais po-
pulares e queridos da televisão.

Lançado em 1999, o porí-
fero amarelo, que usa gravata 
e gosta de caçar águas-vivas, 
mantém há um quarto de sé-
culo uma das séries infantis de 
maior audiência da televisão 
americana, com 14 temporadas 
e 300 episódios lançados, inspi-
rando ainda jogos, atrações de 
parques temáticos, musical da 
Broadway e até um restaurante 
em São Paulo .

Neste ano, ao celebrar o 
marco com “Bob Esponja Calça 
Quadrada” ainda no ar pela Ni-
ckelodeon, o personagem mos-
tra resiliência enquanto sím-
bolo da televisão tradicional e 
rejeitando as mudanças que a 
ascensão do streaming trouxe à 
programação infantil.

A série, afinal, segue a re-
ceita da vasta coleção de epi-
sódios, cada um com começo, 
meio e fim. Assim, não é ne-
cessário vê-los em sequência, 
numa fórmula que medalhões 
da TV infantil, como Craig Mc-
Cracken, da concorrente Car-
toon Network, passaram a re-
jeitar quando foram trabalhar 
em plataformas de streaming.

Stephen Hillenburg, o ani-
mador e biólogo marinho que 
criou Bob Esponja, morreu 
em 2018, aos 57 anos, devido 
a complicações causadas por 
uma esclerose lateral amiotró-
fica. Waller e Marc Ceccarelli, 
outro produtor que herdou o 
personagem, tentam preservar 
seu legado, com uma 15ª tem-
porada em desenvolvimento.

Mas nem com as mudan-
ças nos hábitos de consumo o 
personagem em animação 2D 
ficou para trás. É verdade que a 
audiência caiu, num movimen-
to que castiga toda a televisão 
por assinatura, mas a série 
tenta se manter atual de outras 
formas.

Passou a seguir, por exem-
plo, a cartilha de reciclagem 
que tomou conta do audiovi-
sual, com dois programas deri-
vados, “Kamp Koral” e “O Show 
do Patrick Estrela”, ambos de 
2021. Há ainda um novo filme, 
“A Missão de Sandy Boche-
chas”, que chega justamente à 
Netflix, em animação 3D, no 
dia 2 de agosto.

Bob Esponja também tenta 
mostrar sintonia com os no-
vos tempos por meio daquilo 
que diz. Ele é hoje uma figura 
importante para conscientizar 
crianças e adultos sobre a ne-
cessidade de preservar o meio 
ambiente, em especial os ocea-
nos. O tema já foi abordado em 
episódios, de forma sutil, e está 
presente em livros, clipes musi-
cais e campanhas na internet.

300 episódios lançados: produção tem 14 temporadas  

CULTURA POP

Lançado em 1999, porífero amarelo viabiliza há mais de 
duas décadas série como sucesso na TV para crianças

DIVULGAÇÃO

Comida é cultura: ato de comer junto carrega função social

Sexualidade é 
questionada há anos

Bob talvez pareça, para al-
guns fãs, quadrado de outras 
formas. Tema controverso para 
o desenho, a sexualidade do 
personagem é questionada há 
anos, em especial porque sua 
relação com o melhor amigo, a 
estrela-do-mar Patrick, é bas-
tante passional.

Questionado sobre o assun-
to, Hillenburg disse à Reuters, 
em 2005, que o considera “qua-
se assexual” — no sentido de 
que sua sexualidade não im-
porta, e não de encaixá-lo na 
última das letrinhas de LGBT-
QIA+.

Em 2020, em meio à onda de 

diversidade na televisão, uma 
publicação da Nickelodeon 
nas redes sociais comemorou o 
Mês do Orgulho com uma ima-
gem de Bob Esponja pintado 
com as cores do arco-íris, reto-
mando o debate.

Agora, com ventos mais 
conservadores soprando sobre 
os Estados Unidos, Waller e 
Ceccarelli novamente distan-
ciam Bob Esponja da bandeira, 
dizendo que ele não se importa 
com a sua sexualidade, e que 
quer apenas ter amigos. “Ele 
será para sempre uma criança, 
um ser não sexual”, diz Waller.
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MARCOS VIEIRA

Um guia lançado pelo Se-
brae pretende inserir o fo-
mento ao micro e pequeno 
negócio na pauta de propos-
tas dos futuros candidatos a 
prefeito e a vereador. O docu-
mento pede que aqueles que 
vão se apresentar ao eleitor 
não tratem apenas de deman-
das imediatas da população, 
mas que pensem de maneira 
estratégia a gestão para que 
tenha, de fato, um legado em 
quatro anos de mandato.

“As políticas públicas de 
saúde, educação, assistên-
cia social, cultura, esportes e 
segurança são importantes e 
estão, em grande parte, sob a 
responsabilidade municipal. 
Mas há uma que também é 
fundamental e muitas vezes 
subestimada, esquecida e 
não priorizada pelos municí-
pios: a política pública de de-
senvolvimento econômico”, 
diz o Sebrae no guia.

A entidade, então, apre-
senta dados da importância 
do pequeno negócio dentro 
desse contexto. O setor res-
ponde por 91% das empresas 
brasileiras, gerando 80,9% 
dos empregos formais e ge-
rando 29,5% das riquezas que 
compõem o PIB nacional. Em 
2023, as micro e pequenas 
empresas geraram oito a cada 
10 empregos no Brasil. 

Já neste ano de 2024, os 
pequenos negócios somam 
20,9 milhões de unidades, 
sendo 12 milhões de micro-
empreendedor individual 
(MEI), 8,8 milhões entre mi-
croempresas e empresas de 
pequeno porte. Desses, 17,8 
milhões são optantes do mo-
delo tributário Simples Na-
cional.

No guia, o Sebrae chama a 
atenção que o poder público 
é o principal comprador da 
economia, o que correspon-
de a um percentual entre 10% 
e 13% do PIB. Portanto, é pos-
sível que prefeitos e prefeitas 
assumam o compromisso de 
dar preferência aos pequenos 
negócios locais e regionais 
nas compras do município. 

Outro ponto é o gestor 
facilitar o acesso ao crédito 
para os pequenos negócios, 
além de apoiar a atuação 
consorciada. “Por meio da 
atuação colaborativa, de-
mandas individuais podem 
ser solucionadas de forma 
coletiva, como tratamento 
de resíduos sólidos, licencia-
mento ambiental, serviços de 
inspeção consorciadas, recu-
peração de estradas vicinais 
e serviços de saúde” orienta 
o Sebrae.

A entidade também con-
vida candidatos a pensarem 

no apoio ao empreendedo-
rismo feminino, que começa 
quando o poder público cria 
uma rede de apoio para que 
a mulher possa a cuidar do 
seu negócio. Ou seja, é pre-
ciso investir em abertura de 
creches, escolas de tempo in-
tegral, casas de idosos e res-
taurantes comunitários. 

Também é possível criar 
linhas de créditos especiais 
para as empreendedoras e 
promover ações de capacita-
ção para grupos hoje subre-
presentados. O entendimen-
to é que o desenvolvimento 
precisa chegar a todos e cabe 
ao prefeito promover campa-
nhas de valorização e respeito 
também para negros, pessoas 
com deficiência e idosos.

ESCOLA
O Sebrae também defende 

que o empreendedorismo na 
escola faça parte da lista de 
compromissos assumidos pelo 
candidato em seu plano de go-
verno. “O empreendedorismo 
na escola é um caminho para 
impregnar de significado as 
experiências e aprendizagens. 
É, sem sombra de dúvida, um 
instrumento valioso e cataliza-
dor para formação cidadã de 
toda a comunidade escolar e 
para o desenvolvimento local”, 
afirma a entidade.

Para que essa disciplina 
chegue às escolas, é preciso 
capacitar educadores, para 
que eles possam integra-la 
no currículo escolar. Esse é 
um papel que pode ser exer-
cido pelo prefeito, que tem 
sob sua responsabilidade 
uma rede com milhares de 
estudantes.

O Sebrae ressalta que ao 
se ter políticas municipais 
que apoiam o empreende-
dorismo, a cidade ganha na 
geração de empregos, e no 
surgimento de novos negó-
cios, o que fortalece e integra 
a cadeia produtiva local, re-
duzindo as disparidades so-
ciais e promovendo produtos 
da comunidade. “Tudo isso 
fortalece a identidade cultu-
ral da região, aumentando a 
retenção da riqueza, o bem-
-estar social e a atração do 
turismo”, destaca a entidade.

O guia traz à tona um víeis 
pouco falado nas campanhas 
de Anápolis, que é a inclu-
são socioprodutiva. É possí-
vel criar um plano munici-
pal para que se estabeleçam 
meios de se minimizar a po-
breza e incrementar a geração 
de emprego e renda de pesso-
as e empreendedores em situ-
ação de vulnerabilidade.

O Sebrae incentiva os can-
didatos a assumirem o com-
promisso de se criar fundos 
municipais que possam cus-

tear projetos de geração de 
renda para quem se encontra 
em situação de vulnerabili-
dade socioeconômica. Um 
exemplo é a iniciativa com 
catadores de resíduos sóli-
dos, com apoio das prefeitu-
ras na organização da coleta 

seletiva, por meio da capaci-
tação ao cooperativismo, ao 
trabalho correto de manejo 
de materiais e à sustentabili-
dade municipal. 

Outro tema urgente é a 
inovação, que teve avanços 
significativos em Anápolis 

nos últimos anos, sobretudo 
na transformação digital da 
administração pública, mas 
que pode ter novos saltos a 
partir do apoio direto aos pe-
quenos negócios, que podem 
se solidificar e crescer a partir 
de soluções inovadoras. 
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EMPREENDEDORISMO

Sebrae/GO defende que postulantes aos cargos de prefeito, vice-prefeito e vereador olhem para os micro e pequenos

Guia inspira candidatos a serem 
parceiros dos pequenos negócios

O Sebrae também levanta 
a bandeira de desburocratiza-
ção e simplificação das ferra-
mentas públicas. Ele cita, por 
exemplo, a criação do servi-
ço de inspeção municipal de 
produtos de origem animal 
que ajuda a comercialização 
por parte dos pequenos ne-
gócios.

Também é proposto ao 
candidato que faça a revoga-
ção de legislações ultrapas-
sadas que dificultam o de-
senvolvimento da atividade 
econômica no município. O 

Sebrae lembra que o Bra-
sil não é um lugar fácil para 
se fazer negócios: segundo 
o ranking Doing Business 
(2020), do Banco Mundial, 
o país ocupa a 124ª posição 
dentre 190 nações nesse que-
sito. 

A entidade explica que a 
burocracia excessiva é um 
grande empecilho para o em-
preendedorismo no Brasil, 
sobretudo para os pequenos 
negócios, que gastam, em 
média, 180 horas por ano com 
burocracias, equivalentes a 

22,5 dias úteis, segundo o Ín-
dice de Burocracia da Améri-
ca Latina (2022).

“Essas dificuldades são o 
chamado Custo Brasil, fatores 
que atrapalham o crescimen-
to do país, como carga tribu-
tária excessiva, legislação tra-
balhista confusa e burocracia 
disfuncional. A estimativa é 
que o Custo Brasil represente 
uma perda de R$ 1,5 trilhão 
por ano para as empresas, 
equivalente a 20,5% do PIB 
bruto do país”, reforça o Se-
brae.

Desburocratizar e 
simplificar ação pública

De acordo com informações do Sebrae, micro e pequenos empreendimentos geram 80,9% dos empregos formais no país



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 19 DE JULHO19 DE JULHO DE 2024 DE 202414

ORISVALDO PIRES

Um grupo de 68 pessoas 
recebe, nesta sexta-feira, 19, a 
mais alta condecoração ofere-
cida pelo Município de Aná-
polis, a Comenda Gomes de 
Souza Ramos. A solenidade, 
agendada para as 19 horas, no 
Teatro São Francisco de Assis 
[Bairro Jundiaí], integra a pro-
gramação de comemoração 
dos 117 anos de Anápolis. 

As personalidades ho-
menageadas fazem parte de 
diversos segmentos da so-
ciedade, que têm relevantes 
serviços prestados ao municí-
pio em suas respectivas áreas 
de atuação. É a última comen-
da concedida na atual gestão 
municipal e tem número re-
corde de agraciados. 

A escolha dos homenage-
ados com a Comenda Gomes 
de Souza Ramos é precedida 
pela nomeação, via decre-
to, pelo prefeito municipal, 
de uma comissão especial 
que tem a responsabilidade 
de avaliar os nomes e definir 
aqueles que serão agraciados. 
Então, os nomes são oficializa-
dos, também por decreto. 

Neste ano, entre os agracia-
dos, a diretora-geral da Organi-
zação das Voluntárias de Goiás 
(OVG), Adryanna Leonor Melo 
de Oliveira Caiado; o secretá-
rio-executivo do Gabinete de 
Políticas Sociais do Governo 
de Goiás, Alexandre Parrode 
Palma de castro Rosa; secretá-
ria estadual de Meio Ambiente, 
Andréa Vulcanis; o desembar-
gador do TJGO, Delintro Belo 

de Almeida Filho; o secretário 
estadual de Indústria e Comér-
cio, Joel Sant’Anna Braga Filho; 
e o presidente da Saneago, Ri-
cardo José Soavinski.

Também são homenage-
ados representantes da co-
municação anapolina, como 
a jornalista Fernanda Fer-
nandes de Morais [DM Aná-
polis e Câmara Municipal]; o 

radialista Guilherme Verano 
da Cruz [Rádio São Francisco 
FM]; jornalista Jussy Lara Sar-
tin Mendes Vieira [Lara Sartin, 
Prefeitura Municipal]; repór-
ter Lucivan Machado [Rádio 
Manchester FM e DM Anápo-
lis]; radialista Márcio da Silva 
Sousa [Cerimonial da Prefei-
tura]; e o jornalista Rafael To-
mazeti de Souza [Secom].

HISTÓRICO
A Comenda “Gomes de 

Souza Ramos” foi instituída 
pela Lei Municipal de Anápolis 
nº 833, de 11 de julho de 1980, e 
regulamentada pelo Decreto nº 
2.498, de 5 de maio de 1981. A 
outorga tem por objetivo agra-
ciar pessoas que, em cada ano, 
tenham prestado serviços a ci-
dade, colocando-a em posição 

de destaque entre os municí-
pios brasileiros. 

O fundador de Anápolis, 
Gomes de Souza Ramos, nas-
ceu em Jaraguá, em 17 de se-
tembro de 1837, morreu em 
setembro de 1889. Em 1907, 
após a instalação da Vila de 
Santana, a categoria de cidade 
deu origem ao município de 
Anápolis. 

MARCOS VIEIRA

A Festa em Louvor a Se-
nhora Sant’Ana, padroeira de 
Anápolis e Goiás, teve início 
na quinta-feira, 18, e prosse-
gue até dia 26, quando a cidade 
celebra a data em honra à avó 
de Jesus, inclusive com feria-
do municipal. A parte religiosa 
acontece na Paróquia Sant’Ana, 
na região central de Anápolis. O 
largo em frente à igreja foi ocu-
pado por barraquinhas para a 
parte festiva do evento. 

Até o dia 25 acontece na 
paróquia a novena em louvor 
a Senhora Sant’Ana, sempre às 
19h. Para quem não puder es-

tar no local, é possível acom-
panhar as orações através do 
canal do Youtube da Paróquia 
Sant’Ana.

Os dias 18, 19, 20 e 21, e 
também 24, 25 e 26 têm bar-
raquinhas com comida típica 
e música ao vivo no largo de 
Sant’Ana, sempre após a mis-
sa. No dia 21 acontece o tradi-
cional bingo.   

No dia 26, Dia de Sant’Ana, 
a alvorada seguida de um café 
da manhã comunitário come-
ça às 6h. A missa será das 7h 
às 11h e uma procissão está 
marcada para as 17h. À noite, 
a partir das 18h, tem a missa 
solene. 

São festeiros esse ano o 
Paulo Augusto Amorim e a Lí-
via Carvalho. Ela afirma que 
se trata de um momento de 
muita celebração e de doação, 
com a participação dos leigos, 
de toda a comunidade, dos 
paroquianos, desde os mais 
velhos até as crianças. “Todos 
envolvidos na montagem das 
barracas, nas vendas das co-
midas, na limpeza, tudo feito 
por voluntários que trabalham 
com bastante amor durante 
esses dias de festa”, ressalta.

HISTÓRIA
A devoção a Nossa Senhora 

Sant’Ana influiu de forma ine-

quívoca na fundação de Aná-
polis. A partir da construção 
de uma pequena capela, em 
1871, por Gomes de Souza Ra-
mos, formou-se a aglomera-
ção urbana que se constituiria 
dois anos depois em Freguesia 
de Santana das Antas.

A outra versão que preser-
va um cunho mítico sobre o 
surgimento de Anápolis, con-
ta que a fazendeira Ana das 
Dores de Almeida viajava de 
Jaraguá para Bonfim (atual 
Silvânia), quando em deter-
minada etapa da viagem um 
dos muares de sua tropa (a 
mula que conduzia a imagem 
de Sant’Ana) desgarrou-se dos 

demais.
Localizado o animal, re-

sultaram inúteis os esforços 
para fazê-lo retomar a mar-
cha, o que levou a devota a 
interpretar o fato como se 
manifestação de que “a santa 
ali desejava ficar”. A viajante 
fez propósito de que manda-
ria construir uma capela no 
local onde seria introduzida a 
estátua sagrada. Essa determi-
nação de Dona Ana das Dores 
foi concretizada por seu filho, 
Gomes de Souza Ramos, 11 
anos mais tarde.

O feriado do dia 26 de julho 
foi instituído pela lei nº 2.901, 
de 23 de setembro de 2002.
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ANIVERSÁRIO DE ANÁPOLIS

Solenidade que integra programação dos 117 anos de Anápolis acontece nesta sexta-feira, 19, no Teatro São Francisco

Programação prossegue até 26 de julho, quando se comemora o dia da padroeira de Anápolis, com ações especiais

Comenda Gomes de Souza Ramos 
é entregue para 68 personalidades

Festa em louvor à Senhora Sant’Ana 
tem missas, novena e barraquinhas

Comenda leva o nome do fundador de Anápolis, Gomes de Souza Ramos, instituída pela Lei Municipal nº 833, de 1980
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A saúde dos olhos não cos-
tuma receber tanta atenção 
no dia a dia quanto outros 
cuidados que dispensamos ao 
nosso corpo. Por esta razão, 
a Sociedade Goiana de Oftal-
mologia (SGO) mobiliza a po-
pulação a repensar essa situa-
ção, trazendo reflexões sobre 
atitudes diárias que podemos 
adotar para manter a qualida-
de da nossa visão. 

O oftalmologista e presi-
dente da entidade, Henrique 
Rocha, comenta que cuida-
dos simples, como utilizar 
óculos escuros, ter atenção 
às alergias e higienizar as len-
tes de contato podem fazer a 
diferença. “Cuidar da saúde 
ocular é um investimento no 
bem-estar e na qualidade de 
vida”, ressalta.

De acordo com o especia-
lista, o uso de óculos de sol é 
crucial para proteger os olhos 
dos raios ultravioletas (UV). 
“A exposição ao sol pode ace-
lerar o envelhecimento da re-
tina, levando à degeneração 
macular relacionada à idade 
(DMRI). Esta doença afeta a 
mácula, a região central da 
visão, e pode resultar em ce-
gueira irreversível”, afirma 

Henrique.
Segundo o oftalmologista, 

é vital manter uma boa hi-
giene das lentes de contato, 
especialmente durante ativi-
dades recreativas no verão. 
“Contaminações por pseudo-
monas ou acanthamoeba po-
dem causar úlceras de córnea 
severas e rápidas, levando até 
à cegueira. Lave bem as mãos, 
limpe as lentes regularmen-
te com produtos específicos 
para isso e nunca durma com 
elas para garantir a oxigena-
ção adequada da córnea”, diz.

Outra medida necessária 
é evitar esfregar os olhos. “É 
crucial para prevenir a pro-
gressão do ceratocone, uma 
doença genética que afeta a 
estrutura da córnea e pode 
levar à necessidade de trans-
plante”, ressalta o médico. 
O hábito de coçar os olhos 
pode agravar a condição e 
consultar um oftalmologista 
é fundamental para avaliar a 
presença desta doença, espe-
cialmente se houver histórico 
familiar.

HIDRATAÇÃO
De acordo com o médico, 

uma dieta equilibrada e a hi-
dratação adequada são fun-
damentais para a saúde ocu-

lar. “Durante épocas secas, a 
lubrificação dos olhos com 
colírios apropriados pode ali-
viar a sensação de secura, ar-
dor e irritação. Produtos com 
ácido hialurônico e menos 
conservantes são recomenda-
dos. Suplementos como ôme-
ga 3 também podem melhorar 
a qualidade da lágrima, mas 
sempre consulte um médico 
antes de iniciar qualquer tra-
tamento”, salienta. 

“No período de seca, as 
alergias oculares são comuns, 
apresentando sintomas como 
olho vermelho, coceira e la-
crimejamento. Lubrificantes, 
antialérgicos tópicos e/ou 
orais e, em casos severos, cor-
ticoides de baixa dose pode 
ser necessário”, destaca o es-
pecialista. Ele frisa a neces-
sidade de orientação médica 
para o tratamento adequado. 

Usar óculos de proteção 
durante a prática de esportes 
é essencial para evitar lesões 
oculares. “Atividades como 
beach tennis e outras que 
envolvem bolas e raquetes 
exigem cuidados extras. Para 
quem já usa óculos, consi-
derar lentes de contato com 
óculos de sol por cima pode 
ser uma solução eficiente”, co-
menta.
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É crucial para prevenir a progressão do ceratocone abandonar o hábito de coçar os olhos, para evitar agravar a condição 

SAÚDE OCULAR

Oftalmologista e presidente da Sociedade Goiana de Oftalmologia 
orienta sobre como garantir atividade ocular longeva

A qualidade da 
visão está ligada 
à utilização de 
cuidados simples

AGLYS NADIELLE

 O Departamento Esta-
dual de Trânsito de Goiás 
realizou um teste utilizando 
o pão de forma e consta-
tou que, após ingerir duas 
fatias, o nível de álcool en-
contrado no alimento pode 
ser acusado no teste do 
bafômetro. A análise veio 
após a Associação Brasileira 
de Defesa do Consumidor 
(Proteste) divulgar um re-
latório, apontando que os 
produtos podem conter ín-
dice elevado do composto 
orgânico. 

Segundo divulgado pelo 
Detran, foram feitas duas 
avaliações. Na primeira de-
las, o equipamento indicou 
0,12 miligramas, sendo que 
a tolerância estabelecida é 
de 0,5. Desta forma, ainda 
considerando a margem de 
erro de 0,4 mg, pode ser in-
dicado como alcoolemia. 

Em um segundo teste, 
utilizando a marca de pão 
Pullman, já não foi encon-
trado nível de álcool no 
sangue. O órgão reforça a 
importância de se atentar à 
composição dos produtos. 
Na primeira análise, o pão 
de forma utilizado foi da 
Visconti. 

“Orientamos que quan-
do o cidadão condutor for 
dirigir seu veículo, esteja 

atento aos alimentos que 
estão ingerindo. Sabemos 
que bombons de licor, pão, 
dentre outros alimentos, 
contém álcool em sua com-
posição”, indicou o tenente 
Valério, que acompanhou o 
teste realizado pela equipe 
Balada Responsável.

A boa notícia é que, se-
gundo o Detran, três minu-
tos após ingerir as duas fa-
tias de pão, o teor alcoólico 
já não é mais acusado no 
teste. O órgão destaca que 
o composto orgânico não 
vai para os pulmões e logo 
é liberado do organismo do 
motorista.

Segundo o Proteste, o 
elevado índice de álcool na 
composição do alimento se 
dá pelo processo de con-
servação. Além de também 
estar presente na etapa de 
fermentação, mas este é 
evaporado em grande parte 
por conta das altas tempe-
raturas em que o produto 
é colocado para chegar em 
sua fase final.

Em nota ao G1 Saúde, a 
Visconti afirmou que ado-
ta “rigorosos padrões de 
segurança alimentar” e 
reforçou ainda que segue 
devidamente a legislação e 
regulamentação vigente. A 
marca é uma das que foram 
apontadas com alto teor de 
álcool.

Polêmica surgiu após Proteste apontar elevado 
teor alcoólico em algumas marcas do alimento

Nível de álcool 
no pão de forma 
pode ser acusado 
no bafômetro

Detran reforça a importância de se atentar à composição dos produtos



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 19 DE JULHO19 DE JULHO DE 2024 DE 202416
www.dmanapolis.com.br

DA REDAÇÃO

O Anápolis Festival de Ci-
nema é uma realização da Art 
Vídeo Produções, em parceria 
com a Prefeitura de Anápolis 
[por meio da Secretaria de In-
tegração Social, Esporte e Cul-
tura]. A viabilidade financeira 
do projeto é garantida pelo 
Fundo Municipal de Cultura 
de Anápolis. A organização 
divulga a lista dos curtas-me-
tragens selecionados para esta 
edição do 10º Anápolis Festi-
val de Cinema. 

Com um total de 370 pro-
duções inscritas, a curadoria 
do festival selecionou 15 pro-
duções, nas categorias Curta 
Nacional, Curta Goiás e Curta 
Anápolis, que serão exibidas 
entre os dias 7 e 10 de agosto, 
prometendo uma programa-
ção diversa e de alta qualidade. 
Também foram selecionadas 
cinco propostas de produção 
na categoria Prêmio Incentivar, 
exclusiva para realizadores au-
diovisuais anapolinos.

O festival recebeu inscri-
ções de diversas partes do 
Brasil, destacando-se pela 
pluralidade de temas e estilos. 
O público terá a oportunida-
de de conferir produções que 
refletem a riqueza cultural e a 
criatividade dos cineastas bra-
sileiros. Com prêmios no valor 
de R$ 2 mil para cada um dos 
cinco filmes selecionados em 
cada categoria, a competição 
abrange produções dos gêne-
ros ficção, documentário e fic-

ção infanto-juvenil. 

INCENTIVAR
O Prêmio Incentivar, re-

alizado desde as primeiras 
edições, é um mecanismo 
de fomento ao audiovisual 
anapolino. Para participar, a 
principal exigência é que o 
realizador seja de Anápolis. 
A premiação oferecida é de 
R$ 33 mil para a produção de 
um curta para lançamento na 
abertura do próximo Anápolis 
Festival de Cinema. 

Além das exibições dos cur-
tas-metragens, o 10º Anápolis 
Festival de Cinema contará 
com uma programação para-
lela repleta de atividades para 
os amantes da sétima arte. São 
previstas mesas-redondas, ofi-
cinas, debates e sessões com os 
diretores e equipes dos filmes, 
exibição de filmes infantis e 
encontro de cineclubes. Esses 
momentos proporcionarão 
uma interação enriquecedora 
entre o público e os realizado-
res, fomentando o intercâmbio 
de ideias e experiências.

HISTÓRICO
O Anápolis Festival de Ci-

nema, criado em 2011, foi re-
alizado anualmente até 2018, 
consolidando-se no calen-
dário nacional de festivais e 
evento de referência no cená-
rio cultural do Centro-Oeste. 
Após uma pausa, retomou 
suas atividades em 2022 e ago-
ra, em 2024, celebra sua déci-
ma edição. 

O evento é reconhecido 
por sua contribuição para a 
difusão do cinema nacional e 
local, promovendo a exibição 

e a valorização da produção 
cinematográfica independen-
te. O festival proporciona uma 
plataforma importante para 

novos talentos e profissionais 
experientes exibirem seus tra-
balhos e trocarem conheci-
mentos.

AGLYS NADIELLE

Anápolis está com a agenda 
cheia de shows de humor neste 
segundo semestre do ano e deve 
receber grandes nomes do stand 
up, como Afonso Padilha. A 
agenda promete divertir os ana-
polinos, proporcionando boas 
risadas.

Abrindo a lista, Rapahel Gha-
nem se apresenta no próximo 
dia 26 de julho, às 19h, no Teatro 
São Francisco, com o espetácu-
lo “Se É Que Você Me Entende”. 
Os ingressos já estão à venda e 
podem ser adquiridos pelo site 
ingressodigital.com por valores 
que devem variar entre R$ 40 a 
R$ 160.

Neste show, Ghanem prome-
te oferecer uma apresentação 
repleta de interações e improvi-
sações, feito com texto 100% au-
toral e sem auxílio de figurinos, 

perucas e adereços. 
Segundo informações do 

evento, serão abordadas as his-
tórias de vida do artista, além de 
trazer suas análises de relaciona-
mento, causos rotineiros, e uma 
perspectiva um tanto quanto 
exagerada do cotidiano. Tudo 
isso trazendo o tom cômico, que 
é característico do ator.

O enfermeiro e humorista 
Diego Besou também deve tra-
zer para as terras anapolinas 
o seu show “Pronto! Socorro!”, 
ainda neste ano. A apresentação 
está marcada para o dia 24 de 
agosto, às 20h. Os ingressos tam-
bém já estão à venda por preços 
entre R$ 40 e R$ 80.

Este espetáculo promete re-
tratar, da forma mais divertida 
possível, as mais diversas situa-
ções que podem acontecer em 
um hospital. Os fãs do artista po-
dem esperar a volta de persona-

gens icônicos como a enfermei-
ra Jussara, Dra. Daniella e Maria 
de Fátima, a acompanhante.

O comediante mostra os dile-
mas que envolvem os profissio-
nais da saúde, desde a sua for-
mação até os plantões caóticos e 
estressantes em um hospital, de 
maneira engraçada. Para adqui-
rir um ingresso basta acessar o 
site sympla.com.br.

INÉDITO
Também chega a cidade nos 

próximos meses o espetáculo 
inédito “Os Melhores Do Mundo 
Em Terra Plana”, em 6 de outu-
bro. Os interessados em parti-
cipar podem fazer a reserva no 
show pelo site culturareservas.
com.

Com uma extensa carreira 
na comédia brasileira, Afonso 
Padilha é um dos nomes con-
firmados para se apresentar 

em Anápolis neste ano. O show 
“Ninguém Se Importa” está mar-
cado para o dia 2 de novembro, 
às 18h, no Teatro São Francisco. 

Os ingressos estão à venda 
pelo site ingressodigital.com. Os 
anapolinos que querem partici-
par, porém, precisam se adiantar 
na compra das entradas, pois o 
artista, que se apresenta na cida-
de quase anualmente, costuma 
esgotar sessões. 

Já para aqueles que não se 
importam em pegar um pou-
co de estrada, há ainda o show 
dos 4 Amigos, em Goiânia. O 
grupo, que tem como partici-
pantes Afonso Padilha, Thiago 
Ventura, Marcio Donato e Dih 
Lopes, vai se apresentar na ca-
pital no dia 22 de setembro, às 
18h. Para mais informações, 
basta acessar o site culturado-
riso.com.br.

PRODUÇÃO CULTURAL

10º Anápolis Festival de Cinema 
divulga os curtas selecionados

Agenda cultura prevê vários de shows 
de humor no segundo semestre do ano

A edição 2024 acontece entre os dias 7 e 10 de agosto, com exibição de filmes, debates, oficinas e encontro cineclubista

Os anapolinos que querem participar, porém, precisam se adiantar na compra das entradas; expectativa é de grande procura

De 370 produções inscritas, curadoria selecionou 15, nas categorias Curta Nacional, Curta Goiás e Curta Anápolis

MOSTRA CURTA ANÁPOLIS
Entredentes 3º Corte - Daniel Souza Duar-

te de Sena 
Nata - Erik Ely da Cunha Prado
Acordar Uma Última Vez… Para Nunca 

Mais - Reinaldo de Souza e Silva Mago - Lucas 
Montes Silva 

Memória nossa - Alba Valéria Souza Caldas

MOSTRA CURTA GOIÁS
Oração a vácuo - Luis Fernando Calil
Para Carlos - Carlos Cipriano Gomes Ju-

nior
Darcy & Lena - Jadson Borges de Assis
Atitudinal - César David Rodríguez Pulido
O fim do meu mundo - Manoela Silva 

MOSTRA CURTA NACIONAL
Dona Beatriz - Leonardo Cata Preta
Caratapa - Rodrigo de Miranda Volpe
A lenda dos cavaleiros da água - Helen 

Noemi Quintans Gondim Carnielli
Pirenopolynda - Francisco Izzi de Souza Vitório
Maputo - Lucas Birolli Abrahão 

PRÊMIO INCENTIVAR
Artes e vidas: escolas de artes em Anápolis 

- Daniel Souza Duarte de Sena
O som das ruas - Alba Valéria Souza Caldas
A sombra do lobo acuado - Reinaldo de 

Souza e Silva
Horror no espaço - Edson Nunes Lopes
Labirinto da alma - Richard Rodrigues de Souza 

Curtas selecionados

Lista é extensa e conta 
com grandes nomes, 
como o artista Afonso 
Padilha


